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Afac Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

AGE Assembleia Geral Extraordinária

ANS Agência Nacional de Saúde

ARS Agricultural Research Service

BGU Balanço Geral da União

Casembrapa
Caixa de Assistência aos Empregados da 
Embrapa

CLT Consolidação das Leis do Trabalho

Codevasf
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba

Cofins
Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social

CP Curto prazo

CPC Comitê de Pronunciamentos Contábeis

CRC/DF
Conselho Regional de Contabilidade do 
Distrito Federal

CSLL Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

DRE Demonstração do Resultado de Exercício

EBDA Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola

EFD Escrituração Fiscal Digital

Emater Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural

Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Emepa-PB
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba S.A. 

Emparn
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte S.A. 

Epagri
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Difusão 
de Tecnologia de Santa Catarina S.A. 

ERP Enterprise Resource Planning

FAO
Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura

FGTS Fundo de Garantia do Tempo de Serviço

GPR Gabinete do Presidente

ICMS
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços

Lista de siglas

ILPF Integração Lavoura, Pecuária e Floresta

INPC Índice Nacional de Preços ao Consumidor

INSS Instituto Nacional do Seguro Social

IR Imposto de Renda

IRRF Imposto de Renda Retido na Fonte

ISS Imposto sobre Serviços

LP Longo prazo

Mapa Ministério da Agricultura e Pecuária

MEP Método da Equivalência Patrimonial

NBC TSP
Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicadas do Setor Público

P&D Pesquisa e Desenvolvimento

PCASP Plano de Contas Aplicado ao Setor Público

PD&I Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação

PDE Plano Diretor da Embrapa

PDI Programa de Desligamento Incentivado

PER/DCOMP
Pedidos Eletrônicos de Restituição, 
Ressarcimento ou Reembolso e 
Declaração de Compensação

PIS/Pasep Programa de Integração Social

PL  Patrimônio Líquido

RCT Rescisão de Contrato de Trabalho

SAP Softwares Applications and Products

Selic Sistema Especial de Liquidação e de Custódia

Siafi
Sistema Integrado de 
Administração Financeira

Siads Sistema Integrado de 
Administração de Serviços

TCE Tomada de Contas Especial

TCU Tribunal de Contas da União

TED Termo de Execução Descentralizada

UC Unidade Central

UD Unidade Descentralizada
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Demonstrações contábeis 
2º trimestre de 2025
Balanço patrimonial dos exercícios de 2025 e 2024

Ativo (valores em R$ mil)

ATIVO JUNHO/2025 JUNHO/2024 DEZEMBRO/2024

CIRCULANTE 625.327 577.865 357.257
DISPONÍVEL 402.046 350.771 224.302

Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 4) 402.046 350.771 224.302
CRÉDITOS A CURTO PRAZO (Nota 5) 185.106 179.297 90.566

Faturas/Duplicatas a Receber 10.111 3.470 6.314
Adiantamentos Concedidos a Pessoal 147.285 145.061 46.544
Adiantamentos a Entidades 11.204 11.535 12.728
Tributos a Recuperar/Compensar 7.341 6.523 10.601
Convênios 8.288 11.307 13.381
Outros Créditos a Receber 877 1.401 1.000

ESTOQUES (Nota 6) 38.159 47.798 42.389
DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 16 – –

NÃO CIRCULANTE 1.278.969 1.124.423 1.220.645
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO (Nota 7) 403.318 367.912 386.586

Créditos por Dano ao Patrimônio 6.234 5.857 6.052
Depósitos Judiciais 313.200 300.048 307.154
Depósitos para Recursos Judiciais 11.205 12.317 11.890
Crédito a Recuperar por Acerto Financeiro com Servidores 3.635 3.876 3.635
Duplicatas e Títulos em Contencioso 8.636 8.563 8.636
Tributos a Recuperar/Compensar (Nota 5) 72.652 49.119 61.280
Outros Créditos e Valores 23 23 23
Ajuste de Perdas das Duplicatas e Títulos em Contencioso -12.267 -11.891 -12.085

INVESTIMENTOS – – –
Participações Societárias – pelo MEP 2.582 2.582 2.582
Participações Societárias – pelo Custo 5.916 5.916 5.916
Ajuste de Perdas  pelo MEP/Custo -8.498 -8.498 -8.498

IMOBILIZADO 832.688 701.539 785.110
Bens Móveis (Nota 8) 283.257 188.180 254.925

Bens Móveis 1.169.528 1.050.613 1.120.719
Depreciação de Bens Móveis -886.271 -862.432 -865.794

Bens Imóveis (Nota 9) 549.431 513.359 530.185
Bens Imóveis 993.078 933.284 962.265
Depreciação/Amortização de Bens Imóveis -443.647 -419.925 -432.080

INTANGÍVEL (Nota 10) 42.962 54.971 48.949
Software 42.962 54.971 48.949

Software 89.349 89.286 89.368
Amortização de Software -46.387 -34.315 -40.419

TOTAL DO ATIVO 1.904.296 1.702.288 1.577.902
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Balanço patrimonial dos exercícios de 2025 e 2024

Passivo (valores em R$ mil)

PASSIVO JUNHO/2025 JUNHO/2024 DEZEMBRO/2024

CIRCULANTE 1.295.977 1.122.339 1.007.505
Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais (Nota 11) 890.645 823.392 591.852
Fornecedores e Contas a Pagar (Nota 12) 48.052 32.127 31.179
Consignações (Nota 13) 155.475 84.880 184.451
Convênios (Nota 14) 3.658 2.890 2.999
Transferências Financeiras a Comprovar (Nota 14) 197.824 178.662 196.911
Outras Obrigações 323 389 115

NÃO CIRCULANTE 1.052.805 874.551 935.345
Provisões a Longo Prazo (Nota 15) 670.337 409.283 665.454
Benefício Pós-Emprego – Casembrapa (Nota 16) 278.021 377.454 269.891
Benefício Pós-Emprego – Ceres (Nota 22) – 87.814 –
Provisões Licenças Especiais 104.447 – –

PATRIMÔNIO LÍQUIDO -444.486 -294.602 -364.948
Capital Social (Nota 17) 3.180.433 3.149.186 3.149.186
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (Afac) (Nota 18) 75.479 10.317 31.248
Resultados Acumulados -3.430.506 -3.001.694 -3.275.490
Outros Resultados Abrangentes (Nota 16) -269.891 -452.411 -269.891

TOTAL DO PASSIVO 1.904.296 1.702.288 1.577.902

Demonstração do resultado dos 
exercícios de 2025 e 2024 (valores em R$ mil)

JUNHO/2025 JUNHO/2024

(+) Receitas com Vendas e Serviços (Nota 19) 44.942 17.737
(–) Imposto sem Vendas e Serviços -1.400 -879
(=) Receita Líquida 43.542 16.859
(–) Custo das Mercadorias e Serviços Vendidos -1.617 -1.921
(=) Lucro Bruto 41.925 14.937
(+) Receitas Operacionais 19.792 43.794

Doações (Nota 20) 19.792 14.782
(+) Convênios – 29.012
(–) Despesas Operacionais -2.272.568 -2.179.413

Custos e Despesas Operacionais (Nota 21) -2.266.118 -2.179.413
(–) Convênios -6.450 –

(+/–) Outras Receitas/Despesas (Nota 22) -92.133 -56.816
(=) Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras -2.302.984 -2.177.499
(+) Receitas Financeiras (Nota 23) 15.878 11.537
(–) Despesas Financeiras (Nota 24) -10.798 -13.771
(=) Resultado antes da Subvenção -2.297.904 -2.179.732

Subvenção (Nota 25) 2.143.666 2.091.732
(=) Resultado antes dos Tributos sobre o Lucro -154.238 -88.000
(=) Resultado Líquido do Exercício -154.238 -88.000
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Demonstração do valor adicionado dos 
exercícios de 2025 e 2024 (valores em R$ mil)

Demonstração do resultado abrangente dos 
exercícios de 2025 e 2024 (valores em R$ mil)

JUNHO/2025 JUNHO/2024

RECEITAS 64.734 61.531
1. Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 44.942 17.737
2. Outras Receitas 19.792 43.794

INSUMOS ADQUIRIDOS 193.454 203.360
3. Custos das Mercadorias e dos Serviços Vendidos 1.617 1.921
4. Materiais, Energia, Serviços de Terceiros e Outros 191.836 201.439

VALOR ADICIONADO BRUTO -128.719 -141.829
5. DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO -45.853 -42.341
VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA EMPRESA -174.572 -184.171
VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 2.159.544 2.103.269

6. Receitas Financeiras 15.878 11.537
7. Subvenções 2.143.666 2.091.732

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 1.984.972 1.919.099
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 1.984.972 1.919.099

8. Pessoal 1.682.391 1.596.432
8.1. Remuneração Direta 1.413.406 1.355.892
8.2. Benefícios 5.474 6.761
8.3. FGTS 124.342 122.635
8.4. Contribuição a Entidade Fechada de Previdência (Ceres) 55.367 46.306
8.5. Indenizações e Restituições Trabalhistas 24.840 25.321
8.6. Pessoal Requisitado de Outros Órgãos 72 60
8.7. Caixa de Assistência dos Empregados da Embrapa (Casembrapa) 58.890 39.457

9. Impostos, Taxas e Contribuições 347.439 340.080
9.1. Federais 346.821 339.262
9.2. Estaduais 477 567
9.3. Municipais 140 251

10. Remuneração de Capital de Terceiros 109.381 70.587
10.1. Despesas Financeiras 10.798 13.771
10.2. Outras Despesas 98.582 56.816

11. Remuneração de Capital Próprio -154.238 -88.000
11.1. Lucros/Prejuízos do Exercício -154.238 -88.000

JUNHO/2025 JUNHO/2024

(=) Resultado Líquido do Exercício -154.238 -88.000
(+/–) Outros Resultados Abrangentes – -167.560

(+/–) Ajuste de Passivo Atuarial – Previdência Complementar – Ceres – –
(+/–) Ajuste de Passivo Atuarial – Plano de Saúde – Casembrapa – -167.560

(=) Resultado Líquido Abrangente -154.238 -255.560
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 HISTÓRICO CAPITAL

ADIANTAMENTO 
PARA FUTURO 
AUMENTO DE 

CAPITAL (AFAC)

PREJUÍZOS 
ACUMULADOS

 OUTROS 
RESULTADOS 

ABRANGENTES 

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

Saldo Inicial do Exercício de 2024 3.121.523 27.663 -2.914.102 -284.851 -49.767
Transfêrencia para Aumento de Capital 27.663 -27.663  –  – –
Adiantamento para Aumento de Capital – 10.317  –  – 10.317
Resultado do Exercício – – -255.152 – -255.152
Outros Resultados Abrangentes – – 167.560 -167.560 –
SALDO EM 31 DE JUNHO DE 2024 3.149.186 10.317 -3.001.694 -452.411 -294.602
Saldo Inicial do Exercício de 2025 3.149.186 31.248 -3.275.490 -269.891 -364.948
Transferência para Aumento de Capital 31.248 -31.248 – – –
Adiantamento para Aumento de Capital – 75.479 – – 75.479
Resultado do Exercício – – -154.238 – -154.238
Outros Resultados Abrangentes – – – – –
SALDO EM 31 DE MARÇO DE 2025 3.180.433 75.479 -3.430.506 -269.891 -444.486

Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
dos exercícios de 2025 e 2024 (valores em R$ mil)

Demonstração do fluxo de caixa 
dos exercícios de 2025 e 2024 (valores em R$ mil)

JUNHO/2025 JUNHO/2024

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro (Prejuízo) Líquido -154.238 -88.000
Depreciação e Amortização 45.853 42.341
Provisões Processos Judiciais 109.513 9.489
Ajustes no Ativo Imobilizado/Intangível 67 –
Provisão de Férias 13.998 -2.472
Provisão de 13º Salário 138.206 123.995
Ajustes da Depreciação/Amortização Acumulada -7.841 -6.995
Ajuste no Ativo -1.210 -11.286
Ajustes do saldo fornecedores a pagar 365 –
Ajuste da Provisão dos benefícios pós emprego – -156.056

Lucro / Prejuízo Ajustado 144.713 -88.982
Aumento (Diminuição ) das contas dos grupos do Ativo e Passivo Criculante

Faturas/duplicatas a receber -3.797 –
Adiantamentos Concedidos a Pessoal -100.741 -60.495
Adiantamentos a Unidades e Entidades 1.524 4.396
Tributos a Recuperar / Compensar 3.260 -867
Convênios 5.092 23.285
Outros Créditos a Receber 122 -2.253
Estoques 4.230 -5.260
Despesas Antecipadas -16 –
Créditos por Dano ao Patrimônio -183 -110

Continua...
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Continuação.

JUNHO/2025 JUNHO/2024

Depósitos Judiciais -6.046 4.385
Depósitos para RecursosJudiciais 685 1.160
Crédito a Receber por Acerto Financeiro com Servidores – 349
Tributosa Recuperar -11.372 -1.155
Outros Créditos e Valores – 4
Ajuste de Perdas de Demais Créditos – -239
Obrigações Trab Previdenciárias e Assistenciais 146.589 141.254
Fornecedores e Contas a Pagar 16.873 12.691
Consignações -28.975 -82.011
Convênios e Instrumentos Congêneres 659 -19.815
Transferências Financeiras a Comprovar 914 30.774
Outras Obrigações 208 280
Benefícios Pós Emprego (Casembrapa e Ceres) 8.129 168.913

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 181.868 126.304
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aumento do Ativo Imobilizado/Intangível -79.603 -62.082
CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS -79.603 -62.082
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Adiantamento Para Futuro Aumento de Capital - PL 75.479 10.317
CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 75.479 10.317
REDUÇÃO/AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 177.744 74.539
SALDO INICIAL - CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 224.302 276.232
SALDO FINAL - CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 402.046 350.771
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) é uma empresa pública vinculada ao Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária (Mapa), com capital 
social totalmente subscrito e integralizado pela União, 
fazendo parte do Orçamento Geral da União (Orçamen-
to Fiscal e da Seguridade Social). Dotada de personali-
dade jurídica de direito privado, possui autonomia ad-
ministrativa e financeira com sede em Brasília, Distrito 
Federal.

A Embrapa foi criada para, entre outras finalidades, 
prover apoio técnico e administrativo a órgãos dos po-
deres Executivo e Legislativo, que possuem atribuições 
de formulação, orientação e coordenação da política 
agrícola e demais políticas de ciência, tecnologia e ino-
vação (CT&I) no setor agropecuário (art. 2º, inciso II da 
Lei nº 5.851, de 7 de dezembro de 1972). Dessa forma, a 
Empresa desenvolve, disponibiliza e executa a transfe-
rência de tecnologias e conhecimentos que contribuem 
para diferentes políticas públicas (PPs) ambientais, 
agropecuárias, de ciência e tecnologia e sociais, por 
meio de um programa de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação (PD&I) executado por uma rede de pesqui-
sadores, analistas e técnicos lotados em suas Unidades 
distribuídas pelo Brasil.

A Embrapa atua por intermédio de 43 Unidades Des-
centralizadas (UDs) de pesquisa, de 4  Diretorias, de 5 
Assessorias, de 2 Conselhos, de 2 Comitês, de 4 Gerên-
cias-Gerais, da Ouvidoria, da Auditoria, da Corregedo-
ria, do Gabinete do Presidente (GPR) e da Presidência. 
A Empresa recebe recursos de várias fontes, sendo que 
parcela preponderante corresponde a subvenções do 
governo federal. As demais receitas compreendem: 

a) royalties, direitos autorais e intelectuais; e b) convê-
nios e Termos de Execução Descentralizada (TEDs).

A Embrapa desempenha um papel fundamental na 
pesquisa agropecuária pública. Ela está integrada ao 
Plano Plurianual (PPA) 2024–2027 por meio do Pro-
grama 2303 – Pesquisa e Inovação Agropecuária; e do 
objetivo geral de fortalecer a capacidade do setor agro-
pecuário na superação dos desafios econômicos, sociais 
e ambientais, por meio da geração, compartilhamento 
e aplicação de conhecimento técnico-científico.

Execução orçamentária
A execução orçamentária da Embrapa no segundo tri-
mestre de 2025 teve sua dotação inicial fixada pela Lei 
Orçamentária Anual (LOA) em R$ 4.760.823 mil, sendo 
suplementada em R$ 22.597 mil, ficando uma Dotação 
Atualizada em R$ 4.783.420 mil. 

Para 2025, foi concedida à Embrapa uma provisão orça-
mentária no valor de R$ 4.529.135 mil, correspondente 
a 99,7% da dotação atualizada. Desse total, R$ 74.185 
mil foram bloqueados pelo Decreto nº 12.477, de 30 de 
maio de 2025, sem previsão de desbloqueio, estando 
classificados como crédito indisponível. No mesmo 
período, foram empenhados R$ 4.013.928 mil, o que 
representa 88,6% da provisão concedida. O valor da 
subvenção recebida até 30 de junho de 2025 e refletida 
nas demonstrações financeiras totaliza R$ 2.143.666 
mil.

Ressalta-se que há uma distinção entre orçamento e 
subvenção: enquanto o orçamento refere-se à autori-
zação legal para a realização de despesas, a subvenção 
representa o repasse financeiro efetivado.

Nota 1

Contexto operacional
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A Embrapa, como empresa pública federal dependente 
da União, integra o Balanço Geral da União (BGU) e, 
por isso, utiliza o Sistema Integrado de Administração 
Financeira do Governo Federal (Siafi) na modalidade 
total, atendendo às NBC TSP.

A partir do exercício de 2015, foi implantado o Plano 
de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP), com o 
objetivo de uniformizar suas práticas contábeis com os 
Padrões Internacionais de Contabilidade do Setor Públi-
co e proporcionar maior transparência sobre as contas 
públicas.

As demonstrações financeiras apresentadas foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, com observância às disposições da 
Lei nº 6.404/1976, às alterações introduzidas pela 
Lei nº 11.638/2007 e pela Lei nº 11.941/2009, à Lei das 
Estatais (Lei nº 13.303/2016, regulamentada pelo De-
creto nº 8.945/2016), às Normas Brasileiras de Contabi-
lidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP) e às Normas 
Brasileiras de Contabilidade Técnica (NBC TG), as quais 
aprovaram os pronunciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Nota 2

Apresentação das 
demonstrações financeiras 

Nota 3

Práticas contábeis materiais
As práticas contábeis materiais adotadas pela Embrapa 
para o registro das operações e elaboração das demons-
trações financeiras são:

1)	 Moeda: o real é a moeda funcional e de apresenta-
ção das demonstrações financeiras, a qual repre-
senta a moeda do ambiente econômico no qual a 
Embrapa atua.

2)	 Caixa e equivalentes de caixa: são incluídos o caixa, 
os depósitos bancários e as aplicações de liquidez 
imediata. Os valores são mensurados e avaliados 
pelo custo amortizado, e, quando aplicável, são 
acrescidos dos rendimentos auferidos até a data 
das demonstrações financeiras.

3)	 Ativos financeiros: são mensurados e avaliados 
pelo amortizado, acrescidos, quando aplicável, das 
atualizações monetárias e juros.

4)	 Ativo intangível: as licenças de softwares são ca-
pitalizadas com base nos custos incorridos para 
adquirir os softwares e fazer com que eles este-
jam prontos para serem utilizados. Esses custos 
são amortizados durante a vida útil estimada dos 
softwares. Os custos incorridos com pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologias são refletidos no 
resultado do exercício, quando incorridos.

5)	 Estoque: os estoques são demonstrados ao custo 
ou ao valor líquido de realização, dos dois, o menor. 
O método de avaliação dos estoques é o da média 
ponderada móvel. O custo dos produtos acabados 
e das lavouras em formação compreende os cus-
tos incorridos na produção, os insumos, a mão de 
obra direta, outros custos diretos e as respectivas 
despesas diretas de produção. O valor líquido de 
realização é o preço de venda estimado no curso 
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normal dos negócios, menos os custos estimados 
de conclusão e os custos estimados necessários 
para efetuar a venda.

6)	 Ativo imobilizado: é registrado ao custo de aqui-
sição ou produção e, com exceção de terras e 
terrenos, deduzida a sua depreciação acumulada. 
A depreciação é calculada pelo método linear, me-
diante a aplicação de taxas estabelecidas, como li-
mites de dedutibilidade para fins de determinação 
dos tributos incidentes sobre o lucro estabelecidos 
no Decreto nº 9.580/2018 — Regulamento do 
Imposto de Renda – RIR/2018. A Embrapa está em 
processo de implementação de sistema (Sistema 
Integrado de Administração de Serviços – Siads) 
de controle dos bens do ativo imobilizado e de es-
toques, baseado no qual será possível ser realizada 
avaliação analítica individual da vida útil econômi-
ca de cada bem do ativo imobilizado.

7)	 Passivos financeiros: são evidenciados por valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos e variações 
monetárias e cambiais incorridas até a data-base 
das demonstrações financeiras. Os passivos finan-
ceiros são classificados como passivo circulante, a 
menos que a Embrapa tenha um direito incondi-
cional de diferir a liquidação do passivo por, pelo 
menos, 12 meses após a data-base das demonstra-
ções financeiras.

8)	 Provisões: são reconhecidas quando a) a Embrapa 
tem uma obrigação presente ou não formalizada 
(constructive obligation) como resultado de even-
tos já ocorridos; b) é provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação; 
e c) o valor puder ser estimado com segurança. São 
atualizadas até a data das demonstrações financei-
ras pelo montante provável de perda, observadas 
suas naturezas e os relatórios técnicos emitidos 
pelas áreas responsáveis.

9)	 Teste de recuperabilidade de ativos – Impairment 
Test. O objetivo da NBC TG 01 (R4) — redução 
ao valor recuperável de ativos — é definir pro-
cedimentos visando assegurar que os ativos não 

estejam registrados contabilmente por um valor 
superior àquele passível de ser recuperado no tem-
po por uso, nas operações da entidade ou em sua 
eventual venda. A Embrapa, como empresa públi-
ca dependente de recursos da União, para o exer-
cício de suas atividades, segue normas específicas 
quanto à redução do valor do ativo imobilizado e 
do ativo intangível ao valor recuperável, conforme 
estabelece na Seção 020300 – MACROFUNÇÕES do 
Capítulo 020000 do Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira do Governo Federal (Siafi).

10)	 Benefício a empregados: 

a)	 Obrigações de aposentadoria

Existe plano de aposentadoria financiado por 
pagamentos a fundos fiduciários determinados 
por cálculos atuariais periódicos. A Embrapa 
tem planos de benefício definido e, também, 
de contribuição definida.

O passivo reconhecido no balanço patrimonial 
com relação aos planos de pensão de benefício 
definido é o valor presente da obrigação de 
benefício definido na data do balanço, menos 
o valor justo dos ativos do plano. A obrigação 
de benefício definido é calculada anualmente 
por atuários independentes, usando-se o mé-
todo da unidade de crédito projetada. O valor 
presente da obrigação de benefício definido é 
determinado mediante o desconto das saídas 
futuras estimadas de caixa, usando-se taxas 
de juros condizentes com os rendimentos de 
mercado, as quais são denominadas na moeda 
em que os benefícios serão pagos e que tenham 
prazos de vencimento próximos daqueles da 
respectiva obrigação do plano de pensão.

Os ganhos e perdas atuariais decorrentes de 
ajuste pela experiência e nas mudanças das 
premissas atuariais são registrados diretamente 
no patrimônio líquido, como outros resultados 
abrangentes, quando ocorrerem.

Os custos de serviços passados são imediata-
mente reconhecidos no resultado.
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Com relação a planos de contribuição definida, 
a Embrapa faz contribuições para planos de 
seguro de pensão de forma obrigatória, con-
tratual ou voluntária, não possuindo qualquer 
obrigação adicional de pagamento depois de 
que a contribuição é efetuada. As contribuições 
são reconhecidas como despesa de benefícios a 
empregados, quando devidas. As contribuições 
feitas antecipadamente são reconhecidas como 
um ativo na proporção em que um reembolso 
em dinheiro ou uma redução dos pagamentos 
futuros esteja disponível. 

b)	  Outras obrigações pós-emprego 

A Embrapa oferece benefícios de assistência 
médica pós-aposentadoria, condicionados ao 
tempo de permanência do empregado como 
participante ativo no plano de saúde. São elegí-
veis os empregados que contribuíram por mais 
de 10 anos, com direito ao benefício por tempo 
indeterminado, ou, no caso de contribuição in-
ferior a esse período, pelo prazo equivalente ao 
tempo de contribuição. 

O custeio integral da mensalidade (calculada 
com base na última referência salarial e reajus-
tada conforme o Acordo Coletivo de Trabalho 
– ACT), da coparticipação (limitada a 30%) 
e da parcela patronal (atualmente fixada em 
R$ 392,63) é de responsabilidade do emprega-
do.

Os custos esperados desses benefícios são 
provisionados ao longo do período de vínculo 
empregatício, utilizando-se a mesma metodo-
logia contábil aplicada aos planos de pensão de 
benefício definido. Ganhos e perdas atuariais, 
resultantes de ajustes baseados na experiên-
cia ou em alterações das premissas atuariais, 
são reconhecidos diretamente no patrimônio 
líquido, em outros componentes do resultado 
abrangente.

As obrigações atuariais são avaliadas anual-
mente por atuários independentes devidamen-
te qualificados (vide Nota 16).

c)	 Benefícios adicionais previstos na Consolidação 
das Leis do Trabalho concedidos aos empregados 
ativos

•	 Plano de saúde – O plano de assistência mé-
dica é administrado pela Caixa de Assistência 
dos Empregados da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Casembrapa) e está 
disponível para todos os empregados ativos e 
inativos (aposentados e desligados sem justa 
causa). Para os empregados ativos e seus 
dependentes, o custeio da parte patronal é 
integralmente assumido pela Embrapa. Já 
os beneficiários inativos são responsáveis 
pelo pagamento da mensalidade, da copar-
ticipação e da cota patronal referente a cada 
dependente ativo no plano. A permanência no 
plano de saúde está condicionada ao tempo 
de contribuição (vide Nota 16).

•	 Benefício de licença especial – Os empregados 
admitidos até 30 de abril de 1998 têm direito 
a um benefício de 3 meses a cada 5 anos com-
pletos de trabalho, o qual pode ser convertido 
em pecúnia ou usufruído em forma de licença 
especial de 3 meses.

•	 Auxílio-creche pago a todos os empregados 
que possuem filhos ou dependentes legais 
até o último mês do ano em que completarem 
7 anos, mediante requerimento.

•	 Auxílio excepcional pago aos empregados que 
possuem dependentes legais com deficiência 
mental, mediante requerimento e análise 
médica.

•	 Redução de jornada e remuneração para mães 
com filhos até 2 anos.

•	 Redução de jornada para empregados com 
filhos beneficiados pelo auxílio excepcional, 
mediante requerimento e análise da equipe 
de saúde e Diretoria.
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•	 Tíquetes-alimentação/refeição no valor 
de R$ 1.452,09 a todos os empregados e 
R$ 1.000,00 aos dirigentes.

•	 Plano de saúde com custeio da parte patronal 
pela Embrapa.

•	 Plano de previdência privada (Embrapa-Flex-
Ceres).

11)	 Capital social: as ações são integralmente classifi-
cadas no patrimônio líquido.

12)	 Reconhecimento de receitas: a Embrapa reconhe-
ce a receita quando: a) o valor da receita pode 
ser mensurado com segurança; b) é provável que 
benefícios econômicos futuros fluirão para a enti-
dade; c) quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para cada uma das suas atividades do 
grupo, conforme descrição a seguir: 

a)	 Receita de subvenção: a Embrapa reconhece 
a receita de subvenção por ocasião em 
que os recursos estejam sob seu controle e 
efetivamente disponíveis para utilização.

b)	 Convênios e TEDs: a Embrapa reconhece a 
receita de convênios e TEDs por ocasião em 
que as prestações de contas apresentadas 
pela Empresa forem efetivamente aprovadas e 
baixadas pela contraparte, sendo os recursos 
aplicados refletidos no resultado do exercício, 
quando incorridos.

c)	 Doações: a receita de doações é reconhecida 
por ocasião da transferência, para a Embrapa, 
do controle e titularidade dos correspondentes 
ativos recebidos.

d)	 Vendas e serviços: a receita de vendas de 
produtos é reconhecida quando os produtos são 
entregues, uma vez que é nessa ocasião que a 
contraprestação se torna incondicional, porque 
apenas a passagem do tempo é necessária 
antes de o pagamento ser efetuado. A receita 
da prestação de serviços é reconhecida no 
período contábil durante o qual os serviços são 
prestados. 

e)	 Receita financeira: a receita financeira é 
reconhecida conforme o prazo decorrido pelo 
regime de competência, usando-se o método 
da taxa efetiva de juros.

13)	 Ordem das contas: para o ativo, as contas estão dis-
postas em ordem decrescente de grau de liquidez, 
e, para o passivo, em ordem decrescente de priori-
dade de pagamento das exigibilidades.

14)	 Valores: todos os valores divulgados nas demons-
trações financeiras foram arredondados com a 
aproximação de milhares de reais, salvo indicação 
em contrário.

15)	 Período: as demonstrações contábeis compreen-
dem o período de 1º de janeiro a 30 de junho de 
2025, apresentando os saldos ao final do período. 
Os saldos do balanço patrimonial são apresentados 
com as cifras correspondentes ao encerramento do 
último exercício social, e as informações relaciona-
das com o referido período são apresentadas com 
as cifras correspondentes do mesmo período do 
exercício anterior.

16)	 Continuidade operacional: embora a Embrapa 
apresente patrimônio líquido negativo e deficit 
em suas operações, é importante ressaltar que 
isso se deve principalmente a despesas que não 
afetam o caixa, como provisões e depreciações/
amortizações, tendo gerado caixa líquido das suas 
atividades operacionais. 

Os principais fatores que contribuíram positiva-
mente para o resultado do período de 6 meses, 
encerrado em 30 de junho de 2025, foram os in-
gressos provenientes da venda de royalties e das 
taxas de inscrição do concurso público. No entanto, 
é importante destacar também o impacto das pro-
visões, que totalizaram R$ 109.513 mil, bem como 
das despesas com depreciação e amortização, que 
somaram R$ 45.853 mil.

Essas despesas, que juntas atingiram R$ 155.365 
mil, representam montantes expressivos que 
impactam o resultado contábil, mas não geram 
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efeito direto no caixa para a Embrapa, conforme 
demonstração dos fluxos de caixa e Notas 21 e 22.

Conforme mencionado na Nota 1, a Embrapa faz 
parte do Orçamento Geral da União (Orçamento 
Fiscal e da Seguridade Social), tendo como prin-
cipal fonte de recursos a receita com subvenção 
governamental (Nota 25).

17)	 De acordo com a NBC TG 21 – Demonstração In-
termediária, as demonstrações contábeis interme-

diárias devem apresentar o balanço patrimonial 
do período intermediário atual comparado com o 
balanço patrimonial de encerramento do exercício 
social imediatamente anterior.

Adicionalmente, com o objetivo de fornecer in-
formações complementares e facilitar a análise 
evolutiva, as notas explicativas incluem também 
os dados do mesmo período correspondente do 
exercício anterior, a título de informação adicional.

Correspondem aos valores em caixa e em bancos (Tabe-
la 1), bem como equivalentes a estes, que representam 
recursos com livre movimentação para aplicação nas 
operações da Embrapa e para os quais não existem res-
trições para uso imediato.

A conta Limite de saque com vinculação de pagamento 
representa os recursos recebidos destinados ao paga-
mento de salários. Os valores correspondentes são de-
duzidos do saldo disponível no início do mês seguinte, 
no momento em que ocorre o efetivo pagamento a fun-
cionários e fornecedores por meio de ordem bancária.

Nota 4

Caixa e equivalentes de caixa
A conta Fundo de Aplicação – Extramercado refere-se 
a recursos provenientes do recebimento de royalties, 
convênios, alienações e da venda de produtos e serviços 
e das taxas do concurso para recrutamento de pessoal. 
Os valores são registrados pelo montante aplicado, 
acrescido, de forma proporcional, dos rendimentos au-
feridos até a data-base das demonstrações financeiras. 
A variação negativa observada neste trimestre de 2025 
deve-se à realização de resgates ocorridos no período. 

Tabela 1. Caixa e equivalentes de caixa (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024 Dez./2024

Fundo de aplicação – Extramercado 24.847 52.292 25.788

Limite de saque com vinculação de pagamento 358.315 293.581 183.154

Banco do Brasil – Agência no exterior 4.808 4.898 5.456

Garantias 14.077 – 9.904
Total de caixa e equivalentes de caixa 402.047 350.771 224.302
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Nota 5

Créditos a curto prazo 
Tabela 2. Créditos a curto prazo (valores em R$ mil). 

Conta
Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

Faturas/duplicatas a receber 10.111 3.470 6.314
Adiantamentos concedidos 
a pessoal

147.285 145.061 46.544

Adiantamentos a entidades 11.204 11.535 12.728
Tributos a recuperar/compensar 7.341 6.523 10.601
Convênios 8.288 11.307 13.381
Outros créditos a receber 877 1.401 1.000
Total dos créditos 
a curto prazo

185.106 179.297 90.566

Tabela 3. Adiantamentos concedidos a pessoal (valores 
em R$ mil).

Conta
Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

13º salário 99.207 92.483 –
Férias 47.978 52.330 46.544
Viagens 78 201 –
Suprimento de fundos 21 47 –
Total de adiantamentos 
concedidos a pessoal

147.285 145.061 46.544

São apresentados ao custo amortizado (Tabela 2) e 
compreendem a:

1)	 Adiantamentos concedidos a pessoal: correspon-
de, substancialmente, a adiantamentos de 13º 
salário e de férias.

A conta referente ao 13º salário apresentou uma 
variação positiva de 100% em razão do adianta-
mento da primeira parcela ocorrido no primeiro 
semestre, sendo que a segunda, tradicionalmente, 
é quitada em dezembro, motivo pelo qual esse mês 
registra valor zerado (Tabela 3). Em contrapartida, 
a conta de adiantamento de férias registrou varia-
ção negativa de 3,08%, decorrente da implemen-
tação do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2024–
2025, que, a partir de janeiro de 2024, facultou aos 
empregados a solicitação do benefício, sendo que 
a maioria optou por não recebê-lo.

Nota 6

Estoques
Registram-se os valores dos estoques e materiais em 
trânsito (Tabela 4). Os estoques de materiais de consu-
mo estão demonstrados pelo custo médio ponderado 
de aquisição (art. 307 do Decreto nº  9.580/2018 – 
RIR/2018), enquanto os estoques de animais nascidos 
nas Unidades operacionais encontram-se avaliados 
pelo valor da pauta de mercado de acordo com a região. 
Essas contas estão escrituradas e inventariadas no âm-
bito de Unidades.

Tabela 4. Estoque por conta detalhada.

Conta
Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

Mercadoria para venda ou 
revenda

2.981 2.874 2.528

Produtos e serviços acabados 2.154 2.672 2.606
Produtos e serviços em elaboração 341 347 345
Estoques internos – almoxarifado 24.877 33.501 28.477
Animais 2.008 1.728 2.186
Vegetais 4.189 4.543 4.630
Minerais 1.135 1.758 1.205
Importações em andamento 451 350 390
Outros 23 25 22
Total de estoque 38.159 47.798 42.389
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Nota 7

Realizável a longo prazo 

Tabela 6. Relação dos processos judiciais (valores em 
R$ mil).

Tipo de processo judicial
Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

Principal tributário 55.790 54.226 55.390
Atualização do principal 
tributário

39.532 34.539 37.038

Principal previdenciário 64.271 64.271 64.271
Atualização do principal 
previdenciário

136.147 127.103 130.643

Principal trabalhista 16.609 19.196 19.065
Atualização do principal 
trabalhista

851 713 747

Total 313.200 300.048 307.154

Tabela 5. Realizável a longo prazo (valores em R$ mil).

Conta
Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

Créditos por danos ao 
patrimônio

6.234 5.857 6.052

Depósitos judiciais (a) 313.200 300.048 307.154
Depósitos para recursos 
judiciais (b)

11.205 12.317 11.890

Crédito a receber por acerto de 
servidor

3.635 3.876 3.635

Duplicatas e titulos em 
contencioso

8.636 8.563 8.636

IR e CSLL a recuperar/
compensar (c)

3.574 2.240 3.574

Cofins a recuperar/compensar (c) 56.737 38.310 47.395
PIS/Pasep a recuperar/
compensar (c)

12.341 8.569 10.311

Outros créditos e valores 23 23 23
Ajuste de perdas de demais 
créditos

-12.267 -11.891 -12.085

Total 403.318 367.912 386.586 Tabela 7. Tributos a recuperar/compensar a longo pra-
zo (valores em R$ mil).

Tributo a recuperar/
compensar a longo prazo

Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

IR e CSLL a recuperar/
compensar a longo prazo

3.574 2.240 3.574

Cofins a recuperar/compensar 56.737 38.311 47.395
PIS/Pasep a recuperar/
compensar

12.341 8.568 10.311

Total 72.652 49.119 61.280

As contas deste subgrupo estão detalhadas na Tabela 5.

a)	 Depósitos judiciais: registram-se os depósitos 
efetuados por determinação judicial acrescidos 
dos seus rendimentos auferidos até a data-base 
das demonstrações financeiras. Na Tabela 6 é 
apresentada a relação dos tipos de processos 
judiciais, bem como suas atualizações.

b)	 Depósitos para recursos judiciais: registram-se 
os depósitos efetuados para interposição de 
recursos junto à Justiça, que tenham recuperação 
após o término do exercício seguinte.

c)	 Tributos a recuperar/compensar: na Tabela 7, 
detalham-se os tributos a recuperar/compensar 
a longo prazo, que foram solicitados na Receita 
Federal do Brasil (RFB) por meio dos Pedidos 
Eletrônicos de Restituição, Ressarcimento ou 
Reembolso e Declaração de Compensação (PER/
DCOMP), aguardando análise da RFB conforme 
os recibos de entrega de escrituração fiscal 
digital das contribuições. A variação positiva 
se deu, principalmente, pela transferência do 
curto para o longo prazo.
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Nota 8

Bens móveis 

Tabela 8. Bens móveis – Movimentação em junho de 2025 (valores em R$ mil).

Conta Dez./2024 Aquisição Reclassificação Doação Baixa
Jun./2025 
saldo final

Depreciação 
2025

Depreciação 
acumulada

Valor 
líquido

Máquinas, aparelhos e equipamentos 613.287 27.316 – 10.676 5.427 651.347 -13.187 -480.442 170.904
Bens de informática 162.638 6.151 – 1.151 416 169.526 -6.094 -133.573 35.953
Móveis e utensílios 126.017 1.713 – 601 600 127.732 -1.948 -110.481 17.251
Material cultural, educacional 17.395 825 – 139 625 17.735 -292 -13.590 4.144
Veículos 165.767 8.085 – 1.396 2.666 172.582 -6.45 -133.374 39.208
Importações em andamento 18.874 24 – – – 14.003 – – 14.003
Semoventes e equipamentos de 
montaria

3.772 412 – 0 412 3.772 -98 -2.306 1.466

Outros bens móveis 12.969 – – – 135 12.833 -90 -12.506 328
Total de bens móveis 1.120.719 45.126 – 13.964 10.281 1.169.528 -27.754 -886.271 283.257

Tabela 9. Bens móveis – Movimentação em junho de 2024 (valores em R$ mil).

Conta Dez./2023 Aquisição Reclassificação Doação Baixa
Jun./2024 
saldo final

Depreciação 
2024

Depreciação 
acumulada

Máquinas, aparelhos e equipamentos 550.003 17.625 – 5.109 1.662 571.075 -13.001 -466.682
Bens de informática 148.715 8.036 – 1.079 2.239 155.590 -3.604 -126.238
Móveis e utensílios 121.895 2.708 – 365 521 124.448 -2.607 -108.776
Material cultural, educacional 17.360 541 – 191 126 17.965 -203 -14.705
Veículos 147.787 6.528 – 1.326 1.989 153.653 -3.903 -131.091
Importações em andamento 2.940 8.361 – – – 11.301 – –
Semoventes e equipamentos de montaria 4.296 33 – 2 396 3.935 -192 -2.577
Outros bens móveis 12.646 – – – – 12.646 -99 -12.363
Total de bens móveis 1.005.642 43.832 – 8.072 6.933 1.050.613 -23.609 -862.432

Tabela 10. Premissas utilizadas no cálculo da depreciação acumulada dos 
bens móveis. 
Conta Depreciação (%) Vida útil (meses)
Máquinas, aparelhos e equipamentos 10 120
Bens de informática 20 60
Móveis e utensílios 10 120
Material cultural, educacional 10 120
Veículos 20 60
Semoventes e equipamentos de montaria 20 60
Outros bens móveis 10 120

Em relação à realização do teste de recuperabilidade 
dos bens móveis (Impairment Test), foi emitida Nota 
Técnica 01 em 2025, na qual se concluiu que não foram 
identificadas situações que caracterizassem a necessi-
dade de realização do teste.

Nas Tabelas 8 e 9 detalham-se os principais tipos de 
bens móveis acompanhados dos seus valores de aqui-
sição, bem como das novas aquisições, das doações, das 
baixas, das depreciações acumuladas no exercício e dos 
valores líquidos. Na Tabela 10 informam-se as premis-
sas utilizadas no cálculo da depreciação acumulada dos 
bens móveis.
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Nota 9

Bens imóveis 
Em relação à realização do teste de recuperabilidade 
dos bens imóveis (Impairment Test), foi emitida Nota 
Técnica 01 em 2025, na qual se concluiu que não foram 
identificadas evidências que caracterizassem a necessi-
dade de realização do teste.

Nas Tabelas 11 e 12 registram-se os principais tipos de 
bens imóveis de que a Embrapa dispõe, acompanhados 
dos custos históricos, aquisições, reclassificações, doa-

Tabela 11. Bens imóveis – Movimentação em junho de 2025 (valores em R$ mil).

Conta Dez./2024 Aquisição Reclassificação Doação Baixa
Jun./2025 

saldo 
final

Depreciação 
2024

Depreciação/
amortização 
acumulada

Valor 
líquido

Imóveis residenciais/comerciais 5.545 – – – – 5.545 -75 -3.494 2.051
Edifícios 420.678 – 2.552  – 603 422.636 -6.826 -224.440 198.195
Terrenos e glebas 103.291 – 470 – – 103.762 – – 103.762
Armazéns, galpões e silos 845 – – –  – 845 -17 -317 528
Obras em andamento 104.146 29.845 -10.024 – – 123.967 – – 123.967
Estudos e projetos 4.801 986 -193 – – 5.593 – – 5.593
Instalações 106.271 – 5.629 656 72 112.484 -1.346 -85.740 26.744
Benfeitorias em propriedades 
de terceiros

216.688 – 1.567 – 28 218.247 -3.679 -129.656 88.591

Total de bens imóveis 962.265 30.831 – 656 704 993.078 -11.942 -443.647 549.431

Tabela 12. Bens imóveis – Movimentação em junho de 2024 (valores em R$ mil).

Conta Dez./2023 Aquisição Reclassificação Doação Baixa
Jun./2024 

saldo 
final

Depreciação 
2024

Depreciação/
amortização 
acumulada

Valor 
líquido

Imóveis residenciais/
comerciais

5.551 – – – 1 5.550 -71 -3.361 2.189

Edifícios 418.598 – 1.241 – 437 419.402 -7.306 -210.664 208.738
Terrenos e glebas 104.421 – – – – 104.421 – – 104.421
Armazéns, galpões e silos 910 – – – – 910 -18 -344 566
Obras em andamento 66.617 19.439 -3.182 – – 82.874 – – 82.874
Estudos e projetos 4.014 996 -175 – – 4.835 – – 4.835
Instalações 99.533 – 1.931 6 1.261 100.209 -1.516 -83.113 17.096
Benfeitorias em propriedades 
de terceiros

215.109 – 185 – 211 215.083 -3.464 -122.443 92.640

Total de bens imóveis 914.753 20.435 – 6 1.910 933.284 -12.375 -419.925 513.359

ções, baixas e depreciação registrados no período, bem 
como os valores líquidos apurados. Por sua vez, na Tabela 
13 registra-se a composição das obras em andamento.

O subgrupo de bens imóveis apresentou uma variação 
positiva de R$ 30.813 mil, decorrente principalmente 
da implantação de usinas fotovoltaicas e da execução 
de obras nas Unidades. Atualmente, as Unidades bene-
ficiadas com a implantação das usinas foram: Milho e 
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Tabela 13. Composição das obras em andamento em junho de 
2025 e dezembro de 2024 (valores em R$ mil).

Cód. Unidade Nome da Unidade
Saldo em 

30/6/2025
Saldo em 

31/12/2024

130240 Embrapa/CNAT 26.496 13.139
135001 Embrapa/CPAF-RO 9.173 8.440
135002 Embrapa/CPAF-Acre 1.417 1.254
135005 Embrapa/CPAFRR 2.058 1.615
135006 Embrapa/CPATU 2.952 2.148
135007 Embrapa/CNPASA – 1.178
135008 Embrapa/CPAF-Amapá 1.128 888
135009 Embrapa/CPAMN 292 –
135010 Embrapa/CNPC 1.629 1.513
135011 Embrapa/CNPA 807 787
135012 Embrapa/CPATSA 2.888 2.657
135013 Embrapa/CPATC 185 332
135014 Embrapa/CNPMF 634 3.684
135015 Embrapa/CNPGL 1.649 1.350
135016 Embrapa/CNPMS 2.388 2017
135017 Embrapa/CNPGC 1.901 1.799
135019 Embrapa/CPAO 90 90
135020 Embrapa/CTAA 3.009 2.716
135021 Embrapa/CNPS 78 156
135022 Embrapa/CPAMT 1.259 1259
135024 Embrapa/CPPSE 1.039 766
135025 Embrapa/CNPMA 816 816
135026 Embrapa/CNPDIA 588 505
135027 Embrapa/CNPTIA 2.133 379
135028 Embrapa/CNPF 846 13
135029 Embrapa/CNPSO 1.653 1.312
135030 Embrapa/CNPSA 2.904 3.428
135031 Embrapa/CPACT 1.190 35
135032 Embrapa/CNPT 1.099 1.071
135033 Embrapa/CNPUV 13.385 9.719
135035 Embrapa/CPPSUL 782 782
135036 Embrapa/CNPAF 1.905 1.905
135038 Embrapa/Cenargen 20.157 20.062
135039 Embrapa/CPAC 5.243 5.234
135040 Embrapa/CNPH 1.656 1.595
135046 Embrapa/Geaf 3.256 3.256
135048 Embrapa/CNPAT 1.989 1.408
135049 Embrapa/CPAA 3.246 3.246
135050 Embrapa/CNPM – 550
135082 Embrapa/CPACP 42 1.042
Total 123.967 104.146

Sorgo, Trigo, Pecuária Sudeste, Mandioca e Fruticultura, 
Arroz e Feijão, Semiárido, Soja, Pesca e Aquicultura, 
Territorial, Suínos e Aves, Algodão, Sede, Hortaliças, 
Acre, Sucupira, Cerrados, Agrossilvipastoril, Florestas, 
Agrobiologia, Gado de Corte, Amapá, Agroindústria 
Tropical, Caprinos, Roraima, Florestas, Agroindústria de 
Alimentos, Gado de Leite, Instrumentação e Amazônia 
Ocidental.

Essas usinas têm sua produção integralmente utiliza-
da pela Unidade onde estão instaladas, promovendo 
maior autossuficiência energética e sustentabilidade 
nas operações.

Os investimentos nos imóveis de terceiros são realiza-
dos mediante prévia aprovação da Diretoria-Executiva 
de Administração (DADM), desde que o proprietário 
do imóvel assuma, preliminarmente, no contrato de 
empréstimo do terreno, o compromisso formal e irrevo-
gável de, ao término da vigência contratual, indenizar 
a Embrapa pelas edificações e melhorias realizadas, 
exceto se o imóvel pertencer à União.

Dos imóveis de terceiros à disposição da Embrapa, 
aproximadamente, os valores contabilizados com 
benfeitorias em propriedade de terceiros à disposição 
da Embrapa, 71% foram em imóveis pertencentes à 
União, 11% às universidades federais, 11% aos estados, 
5% à Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) e 2% a outros 
entes. A seguir estão demonstrados os valores gastos. 
Em relação ao valor dos bens, eles não são registrados 
no patrimônio da Embrapa, mas, sim, no balanço pa-
trimonial do órgão cedente. Na Tabela 14, registram-se 
as benfeitorias em propriedade de terceiro à disposição 
da Embrapa em junho de 2025 em comparação com 
dezembro de 2024. Na Tabela 15 informam-se as pre-
missas utilizadas no cálculo da depreciação acumulada 
dos bens imóveis.
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Tabela 14. Benfeitorias em propriedade de terceiro à 
disposição da Embrapa em junho de 2025 (valores em 
R$ mil).

Unidade
Saldo em 

30/6/2025
Saldo em 

31/12/2024

União 155.739 155.739
Estadual 24.412 23.884
Universidade federal 23.970 23.594
Codevasf 11.187 11.179
Outros 2.939 2.286
Total 218.247 216.682

Tabela 15. Premissas utilizadas no cálculo da deprecia-
ção acumulada.

Conta
Depreciação 

(%)
Vida útil 
(meses)

Imóveis residenciais/comerciais 4 300
Edifícios 4 300
Armazéns, galpões e silos 4 300
Instalações 4 300
Benfeitorias em propriedades de 
terceiros

4 300

Nota 10

Intangível
A taxa de amortização desse grupo é de 20% ao ano. 
Em relação à realização do teste de recuperabilidade do 
intangível (Impairment Test), foi emitida a Nota Técnica 
01 em 2025, na qual se concluiu que não foram identi-
ficadas situações que caracterizassem a necessidade de 
realização do teste.

Tabela 16. Bens intangíveis – Movimentação em junho de 2025 (valores em R$ mil).

Conta Dez./2024 Aquisição Reclassificação Doação Baixa
Jun./2025 
saldo final

Amortização 
2024

Amortização 
acumulada

Valor 
líquido

Softwares 89.368 211 – 58 292 88.349 -6.136 -46.387 42.962

Tabela 17. Bens intangíveis – Movimentação em junho de 2024 (valores em R$ mil).

Conta Dez./2023 Aquisição Reclassificação Doação Baixa
Jun./2025 
saldo final

Amortização 
2023

Amortização 
acumulada

Valor 
líquido

Softwares 90.706 410 – 102 1.932 89.286 -6.358 -34.315 54.971

Nas Tabelas 16 e 17 apresentam-se os valores acumu-
lados dos softwares, bem como das novas aquisições, 
das baixas, das amortizações registadas no período e 
dos valores líquidos.
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Nota 11

Obrigações trabalhistas, 
previdenciárias e assistenciais 
Em relação à composição das obrigações trabalhistas, 
observou-se uma variação significativa de aproximada-
mente 91% na conta de salários a pagar. Essa variação 
decorre, principalmente, do valor referente a primeira 
parcela do 13º salário no valor de R$ 58.431 mil e o 
reajuste salarial estabelecido no Acordo Coletivo 2024–
2026, o qual incide sobre todas as verbas trabalhistas e 
demais benefícios. 

 Na Tabela 18 apresentam-se os valores discriminados.

Tabela 18. Obrigações trabalhistas, previdenciárias e 
assistenciais (valores em R$ mil).

Conta
Jun. 
2025

Jun. 
2024

Dez. 
2024

Salários a pagar 240.676 175.377 126.040
Auxílio-creche 956 547 1.051
Rescisões (RCT) 86 119 59
13º salários a Pagar 138.206 123.995 –
Férias a pagar 415.539 375.111 401.541
Contribuição a entidades 
de previdência privada

11.070 8.064 8.105

INSS a pagar 62.398 53.734 55.056
FGTS a pagar 21.714 34.864 –
Total das obrigações 
trabalhistas e 
previdenciárias

890.645 823.392 591.852

Nota 12

Fornecedores e contas a pagar
As contas a pagar a fornecedores representam obriga-
ções assumidas pela Embrapa decorrentes da aquisição 
de bens e serviços no curso normal de suas atividades 
operacionais. Esses passivos são inicialmente reconhe-
cidos pelo valor justo na data de sua ocorrência.

Em 30 de junho de 2025, o saldo das obrigações com 
fornecedores totalizou R$ 48.052 mil, representando 
um aumento expressivo de aproximadamente 54% 
em relação aos R$ 31.179 mil registrados em 31 de de-

zembro de 2024. Esse crescimento reflete as restrições 
orçamentárias enfrentadas ao longo dos exercícios de 
2024 e 2025, que impactaram a capacidade de liquida-
ção tempestiva dos compromissos assumidos. Do mon-
tante total apurado em 2025, R$ 1.887 mil referem-se 
a restos a pagar processados, indicando a permanência 
de despesas reconhecidas em exercícios anteriores. Esse 
cenário tem comprometido a capacidade da entidade 
de honrar obrigações de curto prazo, contribuindo para 
o aumento do saldo da conta de fornecedores.
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Nota 14

Convênios e Termo de 
Execução Descentralizada

Nota 13

Consignações 
e valores 
restituíveis
Tabela 19. Consignações e valores restituíveis (valores em R$ mil).

Composição Jun./2025 Jun./2024 Dez./2024

INSS sobre salários e serviços 7.855 7.163 7.028
Impostos e contribuições diversas 2.751 2.526 829
Pensão alimentícia 1.908 1.697 1.765
Planos de previdência – Ceres 10.379 8.859 8.412
Entidades representativas de classe 963 875 903
Planos de seguros 965 931 934
Empréstimos e financiamentos 12.604 10.161 10.617
Vale-alimentação – 196 –
Depósitos retidos de fornecedores 1.076 220 197
ISS retido 402 81 47
Cooperativa de crédito – Crediembrapa 99 1.874 1.837
Plano de Saúde – Casembrapa 9.135 7.608 7.777
Imposto de renda retido sobre salários 93.085 42.689 134.201
Depósitos retidos em garantia 14.253 – 9.904
Total 155.475 84.880 184.451

Registram-se os valores descontados dos empregados 
incidentes sobre a folha de pagamento, bem como os 
valores de terceiros ou retenções em nome deles, quan-
do a entidade for fiel depositária, exigíveis no curto 
prazo (Tabela 19).

Convênios – Transferências discricionárias a pagar: 
registram-se as transferências voluntárias. Trata-se de 
recursos a serem repassados às fundações de apoio 
sem fins lucrativos, para a execução dos projetos. São 
os valores a serem repassados pela Embrapa para as 
fundações.

Transferências financeiras a comprovar – Termos de 
Execução Descentralizada (TEDs): são transferências de 
recursos entre órgãos pertencentes ao Orçamento Fiscal 
e da Seguridade Social (OFSS), para a execução de ações 
de interesse do órgão descentralizador. Nessa situação, 
a Embrapa figura como órgão recebedor/beneficiário 
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Tabela 20. Valores encontrados no descentralizador (valores em R$ mil).

Código e Unidade descentralizadora Valores em 30/6/2025 Valores em 31/12/2024

110511 – Censipam 872 1.164
110600 – SEGD/Governo distrital – 500
130007 – SDA/Mapa 10.448 2.751
130137 – Funcafé/SPA/Mapa 300 11.826
130141 – COPI/SPOA 330 –
130145 – SAP/Mapa – 606
130148 – SAF/Mapa 12.909 14.351
195006 – Codevasf/AA 2 242
240305 – CGTV/MCTI 597 2.797
280106 – SPAE/Mapa 91 –
420012 – SPA/Mapa 3.165 521
420013 – SDI/Mapa 11.356 7.131
4400001 – CEOFI/SPOA/SECEX 45 –
440040 – SEDR/MMA 117 174
490002 – SPOA/MDA 668 688
490002 – SPOA/MDA 263 –
533014 – Sudene 533 427
550008 – Sesam/MDS 67 237
580003 – MPA 350 –
Total de prestação de contas aguardando baixa pelo descentralizador 42.113 44.608
Total de prestação de contas no prazo de aprovação 1.439 5.584
Total de custos incorridos em processo de vigência para futura prestação de contas 99.347 67.297
Total de recursos recebidos já aplicados e cuja receita não foi reconhecida 54.925 117.489
Total 197.824 196.910

dos recursos de TED. Esse passivo não é financeiro 
(instrumento de dívida), mas, sim, uma obrigação de 
aplicar os recursos nas ações e prestar contas ao órgão 
descentralizador.

Os TEDs com prestação de contas em aberto e vigentes 
totalizam um montante de R$ 197.824 mil. Desses va-
lores, a Embrapa já apresentou aos descentralizadores 
os relatórios com as devidas prestações de contas, que 
estão em análise pelos descentralizadores para as de-
vidas baixas no Siafi, que totalizam R$ 42.113 mil. Na 
Tabela 20, apresenta-se a composição dos processos 

que estão aguardando a baixa pelo descentralizador, 
bem como o saldo existente no Siafi.

Para evidenciar melhor os impactos do não reconheci-
mento da receita relacionada com os recursos recebidos 
por TEDs, os quais já foram aplicados e o custo corres-
pondente refletido no resultado, elaboraram-se as 
Tabelas 21 e 22, com o demonstrativo de reconciliação, 
na condição de que todos os gastos incorridos tivessem 
sido objeto de prestação de contas e os órgãos conce-
dentes tivessem efetuado as devidas baixas no Siafi dos 
valores transferidos para a Embrapa, com o consequen-
te reconhecimento de receitas pela Embrapa.



26 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Intermediárias em 30 de junho de 2025 – Notas Explicativas

Nota 15

Provisão a longo prazo

Tabela 21. Demonstrativo de reconciliação (valores em R$ mil).

Passivo Jun./2025
Ajustes e reclassificações Impactos 

Jun./2025Débito Crédito

Circulante 1.295.976 -197.824 –  1.098.152
Transferências financeiras a comprovar (recursos a serem aplicados) – -154.272 – –
Transferências financeiras a comprovar (recursos aplicados cuja receita não 
foi reconhecida)

– -45.087 – –

Transferências financeiras a comprovar (prestação de contas no prazo de 
aprovação)

– -1.439 – –

Transferências financeiras a comprovar (prestação de contas aguardando baixa) – -42.113 – –
Não circulante 1.052.804 – – 1.052.804
Patrimônio líquido -444.486 – 197.824 -246.662
Resultados acumulados -3.430.506 – 197.824 -3.262.682
Total do passivo 1.904.296 -197.824 197.824 1.904.296

Tabela 22. Demonstrativo de reconciliação em dezembro de 2024 (valores em R$ mil).

Passivo Dez./2024
Ajustes e reclassificações Impactos 

Dez./2024Débito Crédito

Circulante 1.007.505 -196.910 – 810.595
Transferências financeiras a comprovar (recursos a serem aplicados) – -79.421 – –
Transferências financeiras a comprovar (recursos aplicados cuja receita não foi 
reconhecida)

– -67.297 – –

Transferências financeiras a comprovar (prestação de contas no prazo de 
aprovação)

– -5.584 – –

Transferências financeiras a comprovar (prestação de contas aguardando baixa) – -44.608 – –
Não circulante 935.345 – – 935.345
Patrimônio líquido -364.948 – 196.910 -168.038
Resultados acumulados -3.274.423 – 196.910 -3.077.513
Total do passivo 1.577.902 -197.128 196.910 1.577.902

Risco provável
Compreende as provisões de ações judiciais ou proces-
sos administrativos considerados de risco provável, as-
sociados a uma probabilidade maior de 50% de chances 
de a sucumbência vir a ocorrer, conforme critérios es-
tabelecidos pelas práticas contábeis adotadas no Brasil 
(Pronunciamento Técnico CPC 25, em especial com os 
itens 14, 23, 30 e 84), ratificadas por deliberação pu-

blicada pela Empresa. Até 30 de junho de 2025, foram 
provisionados R$ 670.337 mil, referentes a processos 
judiciais de risco provável, a serem pagos em longo pra-
zo. Nas Tabelas 23 e 24 demonstram-se por natureza as 
provisões para perdas em ações judiciais.

A demanda judicial decorrente do cancelamento do pro-
cesso de premiação por desempenho institucional, relati-
vo ao exercício de 2019, foi julgada desfavoravelmente à 
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Tabela 23. Provisões para perdas em ações judiciais no segundo trimestre de 2025 – Embrapa ré (valores em R$ mil).

Natureza Dez./2024 Adição Baixa Jun./2025

Trabalhistas 379.469 19.363 -24.288 374.544
Cíveis 3.534 18 -135 3.417
Previdenciárias 19.545 – – 19.545
Tributárias 104 – – 104
Total em que a Embrapa é ré 402.652 19.381 -24.423 397.610
Tributárias(1) 262.802 9.924 – 272.726
Total em que a Embrapa é autora 262.802 9.924 – 272.726
Provisão de Licença Especial(2) – 104.447 – 104.447
Total 774.784

(1)	 Apesar de a Embrapa ser considerada uma empresa imune, conforme explicado na Nota 26, ainda existem processos antigos em abertos.
(2)	 A Provisão de Licença Especial foi a principal responsável pelo aumento da variação desta conta.

Embrapa. Em razão disso, em julho de 2024 foi constituí-
da provisão no montante de R$ 250.723 mil, abrangendo 
o período de 2018 a 2024. 

A provisão para pagamento das licenças especiais foi 
integralmente refletida nas demonstrações financeiras 
no mês de abril de 2025 após apuração das informações 
pela área de pessoal, no montante de R$ 104.447 mil.

Os depósitos e recursos judiciais encontram-se eviden-
ciados na Nota 7 – Realizável a Longo Prazo, com sua 
discriminação nas Tabelas 5 e 6.

Em adição aos processos de riscos prováveis, existe uma 
discussão sobre a Fundação Eliseu Alves (FEA) onde 
foram identificados problemas na gestão dos recursos 
financeiros dos projetos da Embrapa, os quais estavam 
sendo executados pela FEA. A Embrapa impetrou uma 

Tabela 24. Provisões para perdas em ações judiciais em junho de 2024 – Embrapa ré (valores em R$ mil).

Natureza Dez./2023 Adição Baixa Jun./2024

Trabalhistas 114.140 32.746 -26.429 120.457
Cíveis 3.622 53 -26 3.649
Previdenciárias 19.545 –  –  19.545
Tributárias 96 38 – 134
Total em que a Embrapa é ré 137.403 32.837 -26.455 143.785
Tributárias(1) 262.390 3.108 – 265.498
Total em que a Embrapa é autora 262.390 3.108 – 265.498
Total 409.283

(1)	 Apesar de a Embrapa ser considerada uma empresa imune, conforme explicado na Nota 26, ainda existem processos antigos em abertos.

ação judicial solicitando o bloqueio de todas as contas 
bancárias existentes em nome da referida fundação. 

O bloqueio das contas foi efetivado em julho de 2021, 
inviabilizando a continuidade da execução dos proje-
tos e, também, a manutenção da fundação de apoio 
enquanto instituição, razão pela qual ela se encontra 
em processo de extinção junto ao Ministério Público do 
Distrito Federal.

Diante desse cenário, os compromissos assumidos pela 
Embrapa com os parceiros ficaram comprometidos 
desde então. A Diretoria de Inovação, Negócios e Trans-
ferência de Tecnologia (Dint) continua com as articu-
lações com cada parceiro da Embrapa, a fim de buscar 
possíveis acordos e a continuidade dos projetos até en-
tão paralisados, de acordo com o interesse das partes. 
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Somente após a conclusão desse trabalho será possível 
identificar e quantificar eventuais passivos gerados pela 
FEA que devam ser assumidos pela Embrapa, em razão 
de possíveis inconsistências na aplicação dos recursos 
financeiros, bem como a necessidade de desembolso 
de valores pela Embrapa para cobrir eventual utilização 
indevida de recursos pela referida fundação de apoio, 
para o devido reconhecimento contábil da provisão 
correspondente.

Dessa forma, enquanto não houver a finalização do re-
ferido trabalho, não é possível determinar ou reconhe-
cer contabilmente os passivos a serem desembolsados 
no futuro pela Embrapa para cobrir eventual utilização 
indevida dos recursos pela FEA no passado.

Adicionalmente, a Embrapa é responsável pela gestão 
de áreas rurais nas quais está sendo realizado um le-
vantamento para verificar o cumprimento das obriga-
ções legais, com o objetivo de elaborar um plano de 
ação para regularização. No entanto, neste momento, 
não é possível determinar nem realizar a quantificação 
para o reconhecimento contábil dos passivos que pos-
sam ser identificados para a regularização de eventuais 
inconformidades identificadas. Vale ressaltar, entretan-
to, que a Embrapa está trabalhando para resolver essa 
questão.

Risco possível
As ações trabalhistas referentes ao teto salarial — 
conforme disposto na Constituição Federal, art. 37, 
inciso XI —, devoluções de descontos indevidos, horas 
extras, adicional de insalubridade, incorporação de 
gratificação, reenquadramento funcional, dano mate-
rial e moral, ações sobre o pagamento de premiação 
decorrente do cancelamento do processo de premiação 
por desempenho institucional de 2019, entre outros, 

somam o montante total de R$ 199.725 mil. Em virtude 
da sua classificação como de “risco possível”, não foram 
registradas provisões para essas ações. 

Precatórios
Em 24 de abril de 2024, por meio do Ofício Circular CSJT.
SG.SEOFI nº 75/2004, o Conselho Superior da Justiça 
do Trabalho (CSJT) cientificou a Embrapa da relação de 
processos judiciais trabalhistas cujas sentenças conde-
natórias deverão ser pagas pelo rito dos precatórios de 
acordo com as respectivas programações orçamentárias 
incluídas na LOA 2025.

Quanto aos processos incluídos na LOA 2024, totalizan-
do-se R$ 6.004 mil, já estão no tribunal para o devido 
pagamento pelo rito dos precatórios, de acordo com as 
respectivas programações orçamentárias e financeiras 
do órgão responsável. A provisão será revertida na oca-
sião em que o CSJT informar o devido pagamento, por 
meio do sistema contábil da União, também utilizado 
pela Embrapa (Siafi).

Até dezembro de 2025, deverão ser contabilizados 90 
processos judiciais ao custo total estimado na data do 
ofício de R$ 52.000 mil, sujeitos à atualização até a data 
do efetivo pagamento.

Como resultado dessa informação, a Embrapa, tendo 
conhecimento prévio dos precatórios que serão objeto 
de inclusão na LOA 2025, assim que o CSJT informar o 
devido pagamento, será providenciada a reversão das 
provisões daqueles processos que estão provisionados. 
Os registros no sistema contábil da Embrapa (Siafi) se-
rão efetuados pelo próprio tribunal em 2025, quando 
então passarão a ser refletidos nas demonstrações fi-
nanceiras, não estando refletidos em 30 de junho 2025 
e em 31 de dezembro de 2024.
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Nota 16

Benefício pós-emprego

Tabela 25. Plano de previdência Embrapa Básico: participantes ativos.

Descrição
30/6/2025 31/12/2024

Masculino Feminino Total Total

Quantidade 1.546 514 2.060 2.111
Idade média 60,13 58,70 59,65 60,53
Idade de admissão média 26,71 26,62 26,69 26,66
Idade de inscrição média 28,16 27,95 28,11 28,09
Idade de aposentadoria média N/A N/A N/A N/A
Salário de participação médio (valores em R$ mil) 14.974,90 17.343,03 15.567,51 14.579,62

Fonte: base de dados Ceres.

Tabela 26. Plano de previdência Embrapa Básico: assistidos.

Descrição
30/6/2025 31/12/2024

Masculino Feminino Total Total

Quantidade 2.798 815 3.613 3.621
Idade média 74 73 74 68
Idade na DIB média 59 59 59 64
Suplementação média (valores em R$ mil) 2.445,71 3.846,02 3.415,86 3.229,03

Fonte: base de dados Ceres.

Tabela 27. Plano de previdência Embrapa Básico: pensionistas.

Descrição
30/6/2025 31/12/2024

Masculino Feminino Total Total

Quantidade 81 1.366 1.447 1.421
Idade média 66 72 69 71
Suplementação média (valores em R$ mil) 4.357,02 4.242,57 4.299,80 4.114,61

Fonte: base de dados Ceres.

A Embrapa possui, a título de benefício aos empre-
gados, os planos de previdência Embrapa Básico e 
Embrapa-FlexCeres, administrados pela Ceres – Funda-
ção de Seguridade Social, bem como o plano de assis-
tência médica administrado pela Casembrapa – Caixa 
de Assistência dos Empregados da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária.

Plano de previdência Embrapa Básico: o plano Embrapa 
Básico, registrado no Cadastro Nacional de Planos de 
Benefícios (CNPB) nº 1979.0004-92, é constituído na 
modalidade benefício definido (BD). Atualmente se 
encontra na situação “Em extinção”, uma vez que não é 
permitida a adesão de novos participantes (Tabelas 25 
a 27).
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Tabela 28. Plano de previdência Embrapa-FlexCeres: participantes ativos.

Descrição
30/6/2025

31/12/2024
Masculino Feminino Total

Quantidade 2.474 1.654 4.128 4.131
Idade média 52,80 51,06 52,10 5163
Idade de admissão média 32,76 31,76 32,07 32,09
Idade de inscrição média 37,76 36,29 37,18 37,17
Idade de aposentadoria média N/A N/A N/A N/A
Salário de participação médio (valores em R$ mil) 16.886,94 17.979,74 17.325,18 16.379,56

Fonte: base de dados Ceres.

Tabela 29. Plano de previdência Embrapa-FlexCeres: assistidos.

Descrição
30/6/2025

31/12/2024
Masculino Feminino Total

Quantidade 143 72 265 217
Idade média 69 67 68 67 
Idade na DIB média 52 50 51 63 
Suplementação média (valores em R$ mil) 3.236,13 3.389,75 3.312,94 3.229,03

Fonte: base de dados Ceres.

Tabela 30. Plano de previdência Embrapa-FlexCeres: pensionistas.

Descrição
30/6/2025

31/12/2024
Masculino Feminino Total

Quantidade 12 68 80 76
Idade média 58 59 58 58
Suplementação média (valores em R$ mil) 3.635,55 3.326,89 3.481,22 3.422,18

Fonte: base de dados Ceres.

Plano de previdência Embrapa-FlexCeres: o plano 
Embrapa-FlexCeres, sob CNPB nº  2007.0007-92, é 
constituído na modalidade contribuição variável (CV). 
Atualmente se encontra na situação “Em funcionamen-
to”, uma vez que é permitida a adesão de novos partici-
pantes (Tabelas 28 a 30, posição agosto de 2024).

Plano de assistência médica dos empregados da 
Embrapa: o plano de saúde é administrado por meio 
da Caixa de Assistência dos Empregados da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Casembrapa), 
registrado na Agência Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS) sob o nº 456.933/08-4. A instituição funciona no 
modelo de autogestão, com natureza assistencial, sem 
fins lucrativos e abrangência em todo território nacio-
nal (Tabelas 31 e 32, posição setembro de 2024).

Conforme definido pela CVM nº 695/2012, nos planos 
de benefícios pós-emprego classificados como contri-
buição definida, a entidade empregadora realiza con-
tribuições preestabelecidas a uma outra entidade, não 
tendo obrigação legal ou construtiva de complementar 
qualquer insuficiência de ativos para pagamento dos 
benefícios. Assim, os riscos atuariais recaem apenas 
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Tabela 31. Plano de assistência médica Casembrapa: participantes ativos.

Descrição
30/6/2025

31/12/2024
Titular Dependentes Total

Quantidade 9.642 6.120 15.582 16.322
Idade média 30,78 58,482 47,26 40,69
Tempo de empresa 25,10 – 25,10 25,10

Fonte: base de dados Casembrapa.

Tabela 32. Plano de assistência médica Casembrapa: assistidos/pensionistas/desligados.

Descrição
30/6/2025

31/12/2024
Titular Dependentes Total

Quantidade 1.921 2.792 4.713 4.649
Idade média 27,68 19,02 46,70 67,74
Tempo de empresa 7,72 7,66 7,70 7,70 

Fonte: base de dados Casembrapa.

Tabela 33. Divulgação dos dados atuariais – Plano 
Embrapa Básico (valores em R$ mil).

Descrição 30/6/2025 31/12/2024 31/12/2023

Obrigação de 
benefício definido

5.810.943 5.810.943 6.491.307

Valor justo do ativo 
do plano 

-6.876.503 -6.876.503 -6.405.920

Situação financeira 
do plano

-1.065.560 -1.065.560 85.386

Efeito do limite 
máximo de 
reconhecimento 
de ativo/passivo 
oneroso

1.065.560 1.065.560 –

Passivo/ativo 
líquido

– – 85.386

para os empregados. Nos planos de benefício definido, 
é obrigação de a empregadora fornecer os benefícios 
prometidos aos atuais e ex-empregados. Com isso, o 
risco atuarial recai parcialmente sobre a patrocinadora, 
podendo, assim, aumentar a sua obrigação.

Plano de previdência 
Embrapa Básico
Em 2023, o parecer atuarial identificou um passivo de 
R$ 85.386 mil no plano de previdência Embrapa Básico 
(Tabela 33), devidamente contabilizado no primeiro 
trimestre de 2024. Esses resultados refletem exclusiva-
mente o estudo atuarial contratado pela patrocinadora, 
não se confundindo com os resultados apurados pela 
gestora do plano de previdência (Ceres).

No parecer atuarial de 2024, em 31 de dezembro de 
2024, o qual foi refletido contabilmente dentro do 
próprio exercício social, verificou-se que o passivo iden-
tificado no exercício anterior (2023) foi integralmente 
eliminado, resultando em uma situação em que não 
há mais valores a serem suportados pela Embrapa. Em 
razão disso, o valor anteriormente contabilizado de 
R$ 85.386 mil foi totalmente baixado contabilmente.

A avaliação atuarial é realizada com periodicidade 
anual, não sendo refletido ajustes nos valores provisio-
nados por ocasião da elaboração das demonstrações 
financeiras intermediárias do exercício social em curso, 
devendo ser integralmente refletida por ocasião do 
encerramento do exercício social, motivo pelo qual os 
saldos apresentados em 30 de junho de 2025 são os 
mesmos reportados em 31 de dezembro de 2024.
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Tabela 34. Plano Embrapa-FlexCeres (valores em R$ mil).

Descrição 30/6/2025 31/12/2024 31/12/2023

Obrigação de benefício definido no final do ano 107.490 107.490 109.948
Valor justo do ativo do plano no final do ano -132.800 -132.800 -124.188
Situação financeira do plano -25.309 -25.309 -14.240
Efeito do limite máximo de reconhecimento de ativo/passivo oneroso 25.309 25.309 14.240
Passivo/ativo líquido – – –

Plano Embrapa-FlexCeres
Em 2023 e 2024, o parecer atuarial do plano Embrapa-
-FlexCeres indicou um resultado zerado, não havendo 
reflexo contábil (Tabela 34).

A avaliação atuarial é realizada com periodicidade 
anual, não sendo refletido ajustes nos valores provisio-
nados por ocasião da elaboração das demonstrações 
financeiras intermediárias do exercício social em curso, 
devendo ser integralmente refletida por ocasião do 
encerramento do exercício social, motivo pelo qual os 
saldos apresentados em 30 de junho de 2025 são os 
mesmos reportados em 31 de dezembro de 2024.

Plano de assistência 
médica Casembrapa
Em 2023, o parecer atuarial apontou um passivo de 
R$ 367.023 mil sob responsabilidade da Embrapa, 
tendo sido registrado no primeiro trimestre de 2024. Já 
no parecer atuarial de 2024, o passivo apurado foi de 
R$ 269.891 mil, tendo sido registrado dentro do próprio 
exercício, demandando a baixa parcial do valor conta-
bilizado anteriormente contra outros resultados abran-
gentes (Tabela 35). Não são realizadas atualizações 
do parecer atuarial para as demonstrações financeiras 

intermediárias, e, por esse motivo, os saldos apresen-
tados em 30 de junho de 2025 correspondem àqueles 
constantes nas demonstrações financeiras do exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2024. 

Esse passivo refere-se exclusivamente ao estudo atuarial 
contratado pela patrocinadora, não se confundindo com 
os resultados apurados pela gestora do plano de assistên-
cia médica. Esse estudo também orienta os controles e a 
gestão da Embrapa, enquanto patrocinadora, na intera-
ção com a gestora do plano de saúde para implementa-
ção de ajustes que busquem reduzir o risco de insolvência 
futura. Entre as medidas adotadas estão:

•	 Reforma estatutária.

•	 Monitoramento e ações baseadas na matriz de 
risco.

•	 Implementação e aprimoramento da auditoria 
médica.

•	 Revisão anual do plano de custeio.

•	 Estabilização e melhorias no sistema de gestão 
de planos de saúde (HRP-Saluttis).

•	 Outras iniciativas voltadas à mitigação de riscos.

O Estatuto da Casembrapa estabelece que eventuais 
desequilíbrios financeiros decorrentes da cobertura 

Tabela 35. Plano de assistência médica Casembrapa (valores em R$ mil).

Descrição 30/6/2025 31/12/2024 31/12/2023

Obrigação de benefício definido no final do ano 269.891 269.891 367.023
Valor justo do ativo do plano no final do ano – – –
Situação financeira do plano 269.891 269.891 367.023
Passivo/ativo líquido 269.891 269.891 367.023
Passivo/ativo líquido atualizado 278.021 269.891 367.023
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Tabela 36. Hipóteses e métodos atuariais do plano Embrapa Básico.

Hipótese 30/6/2025 31/12/2024

Demográfica

Mortalidade geral AT-83 Male & Female AT-83 Male & Female

Mortalidade de inválidos MI 85 M&F MI 85 M&F

Entrada em invalidez TASA 1927 TASA 1927

Rotatividade Nula Nula

Composição familiar de aposentados e pensionistas Família real Família real 

Composição familiar de ativos Família média Família média

Econômica

Taxa real de juros 6,8977% 6,8977%

Crescimento real salarial 1,60% 1,60%

Índice de inflação 4,60% 4,60%

Fator capacidade (salários e benefícios) 98,27% 98,27%

Tabela 37. Hipóteses e métodos atuariais do plano Embrapa-FlexCeres.

Hipótese 30/6/2025 31/12/2024

Demográfica

Mortalidade geral
BR-EMSsb-v.2015 Male & 
Female

BR-EMSsb-v.2015 Male & 
Female

Mortalidade de inválidos MI 85 M&F MI 85 M&F

Entrada em invalidez TASA 1927 TASA 1927

Rotatividade Nula Nula

Composição familiar de aposentados e pensionistas Família real Família real 

Composição familiar de ativos Família média Família média

Econômica

Taxa real de juros 6,9596% 6,9596%

Crescimento real salarial Não aplicável Não aplicável

Índice de inflação 4,60% 4,60%

Fator capacidade (salários e benefícios) 98,27% 98,27%

assistencial prestada serão de responsabilidade dos 
associados e da patrocinadora, na mesma proporção 
de seus aportes iniciais. Essa proporção foi considera-
da nos cálculos atuariais. O valor de R$ 269.891 mil foi 
devidamente registrado como provisão de benefício 
pós-emprego (no passivo não circulante) contra outros 
resultados abrangentes (Tabela 35) e esse valor sofre 
atualização mensal.

Anualmente, o cálculo atuarial será revisto e embasará 
o valor para mensuração e contabilização para reconhe-
cimento do benefício pós-emprego indireto, em virtude 
do mutualismo do plano. As hipóteses e métodos atua-
riais utilizados pela empresa contratada estão demons-
trados nas Tabelas 36 a 38.
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Nota 17

Capital social
O capital social da Embrapa é de R$ 3.180.433 mil integral-
mente subscritos pela União, conforme Ata da 9ª Assembleia 
Geral Ordinária (AGO), ocorrida em 29 de abril de 2025 e publi-
cada no Diário Oficial da União, de 30 de abril de 2025, Edição 
81, Seção 1, página 272.

Nota 18

Adiantamento para futuro 
aumento de capital

Tabela 39. Composição do Adiantamento para Futuro 
Aumento de Capital (valores em R$ mil).

Patrimônio líquido Jun./2025 Dez./2024

Saldo no início do período 31.248 27.663
Integralização do capital 31.248 27.663
Adiantamentos recebidos no 
período 

75.322 31.248

Saldo no final do período 75.322 31.248

Nesta conta estão registrados os recursos de inves-
timentos destinados à expansão das atividades da 
Empresa, os quais deverão ser objeto de aumento de 
capital no ano subsequente (Tabela 39), bem como de-
monstra a evolução dos recebimentos da conta Adian-
tamento para Futuro Aumento de Capital (Afac), com 
saldo em 30 de junho de 2025 em comparação com 
dezembro de 2024.

Tabela 38. Hipóteses e métodos atuariais do plano Casembrapa.

Hipótese 30/6/2025 31/12/2024

Demográfica

Mortalidade geral BR-EMSsb-v.2015 Male & Female BR-EMSsb-v.2015 Male & Female

Mortalidade de inválidos MI 85 M&F MI 85 M&F

Entrada em invalidez TASA 1927 TASA 1927

Rotatividade Nula Nula

Prêmio 
Ativos = R$ 720,84 
Assistidos = R$ 618,61

Ativos = R$ 720,84 
Assistidos = R$ 618,61

Custo
Ativos = R$ 560,27 
Assistidos = R$ 1.204,28

Ativos = R$ 560,27 
Assistidos = R$ 1.204,28

Econômica

Taxa real de juros 6,9749% 6,9749%

Crescimento real salarial Não aplicável Não aplicável

Inflação saúde 3,53% 3,53%

Aging Factor 2,76% 2,76%
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Nota 19

Receita com vendas e serviços
Tabela 40. Receitas (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Mercadorias 3.989 2.255
Produtos 19 6
Serviços 40.934 15.476

Total 44.942 17.737

Em 30 de junho de 2025, o grupo de vendas e serviços 
alcançou um saldo de R$ 44.942 mil, o que representa 
um crescimento de 153,38% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Esse aumento é principalmente atribuído 
à receita gerada pela taxa de inscrição do concurso pú-
blico realizado em abril de 2025, além do crescimento 
nas vendas de produtos agropecuários. O detalhamento 
das receitas está apresentado na Tabela 40, destacan-
do-se, entre os serviços prestados, a arrecadação com a 
taxa de inscrição do concurso, que totalizou R$ 21.791 
mil — principal componente do grupo no período.

Nota 20

Doações
Tabela 41. Doações (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Despesa de doação -355 -19
Receita de doação 20.147 14.801
Total 19.792 14.782

Esta conta registra as entradas e saídas relacionadas a 
doações feitas e recebidas. Em 30 de junho de 2025, o 
grupo apresentou um saldo de R$ 19.792 mil, represen-
tando um crescimento de 33,90% em relação ao mes-
mo período de 2024. Esse aumento foi impulsionado, 
principalmente, pelo recebimento de doações de bens 
ao término dos projetos realizados em parceria com 
fundações associadas à Embrapa. A composição do sal-
do líquido (receita/despesa) está detalhada nas Tabelas 
41 e 42. Tabela 42. Descrição das doações realizadas e recebidas 

(valores em R$ mil).

Despesa Jun./2025 Jun./2024

Móveis -354 -18
Total -354 -18

Receita Jun./2025 Jun./2024

Material 898 1.695
Móveis 17.132 13.800
Imóveis 2.058 –
Intangível 57 –
Total 20.146 14.800
Saldo 19.792 14.782
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Nota 21

Custos e despesas operacionais
Tabela 43. Custos e despesas operacionais (valores em 
R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Pessoal e encargos 2.027.706 1.934.779
Benefícios previdenciários e 
assistenciais

9 6

Materiais de consumo 16.757 27.781
Serviços 175.080 173.658
Depreciações 36.037 32.520
Amortização do imobilizado 3.679 3.463
Amortização do intangível 6.136 6.358
Tributárias 714 848
Total 2.266.118 2.179.413

impacto já se refletiu no pagamento efetuado em 
junho de 2025.

Adicionalmente, no mês maio de 2025, foi reali-
zado o pagamento retroativo da parte patronal da 
Casembrapa, referente aos períodos de agosto de 
2023 a dezembro de 2024. conforme deliberado 

Tabela 44. Pessoal e encargos (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Remuneração a pessoal 1.413.397 1.355.892
INSS 345.324 338.353
FGTS 124.342 122.635
Contribuição à entidade fechada de previdência – Ceres(1) 55.367 46.306
Caixa de Assistência dos Empregados da Embrapa – Casembrapa 58.890 39.457
Benefícios a pessoal (auxílio-transporte e creche) 5.474 6.756
Indenizações e restituições trabalhistas 24.840 25.321
Pessoal requisitado de outros órgãos 72 59
Total 2.027.706 1.934.779
Total de funcionários em 30 de junho 7.452 7.595

(1)	 A diferença entre os valores de junho de 2025 e os apresentados nas Tabelas 44 e 51 refere-se: a) ao repasse para o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) 
descontado da Ceres, que classifica em suas despesas; b) ao valor devolvido pela Ceres referente a pessoal iminente (empregados que atingiram o teto para aposentadoria).

Houve uma variação de 3,98%. Na Tabela 43 apresen-
ta-se um resumo dessa variação, distribuída entre os 
principais subgrupos de custos e despesas.

Do subgrupo dos custos e despesas operacionais, me-
recem destaque:

1)	 Pessoal e encargos: nesta categoria são registra-
dos os valores referentes a vencimentos, vantagens 
fixas e variáveis dos empregados, encargos sociais 
(INSS, FGTS), benefícios, sentenças judiciais, con-
tribuições à entidade fechada de previdência com-
plementar e indenizações (Tabela 44).

A variação positiva de 4,80% no período é atribuí-
da, principalmente, ao aumento das despesas com 
salários, férias, adicionais, 13º salário e gratifica-
ções, em decorrência dos acordos coletivos firma-
dos. O reajuste salarial considerou o percentual de 
2,58%, vigente de maio de 2023 a abril de 2024, 
e o percentual de 5,32%, referente ao novo Acor-
do Coletivo de maio de 2024 a abril de 2025, cujo 
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na 1.113ª Reunião Ordinária da Diretoria-Executiva 
(realizada em 10 de dezembro de 2024), onde esse 
pagamento foi dividido em 16 parcelas, sendo já 
pagas 11 no montante de R$ 7.418 mil e de de-
zembro de 2024 a abril de 2025, conforme delibe-
rado na 181ª Reunião Extraordinária da Diretoria-
-Executiva (realizada em 16 de abril de 2025) no 
montante de R$ 7.137 mil.

Na Tabela 45 detalha-se a composição do saldo do sub-
grupo Remuneração a pessoal em 30 de junho de 2025 
e junho de 2024.

Na Tabela 47, detalha-se a composição dos serviços 
prestados por pessoa jurídica, os quais apresenta-
ram uma variação positiva de 1,37%, equivalente 
a R$ 2.359 mil, em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024.Tabela 45. Remuneração a pessoal (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Vencimentos e salários 680.104 660.056
Abono 23.711 21.902
Adicionais 8.197 7.425
Gratificações 378.013 362.248
Férias 162.001 150.627
13º salário 140.072 124.758
Licenças 11.117 18.105
Sentenças judiciais 10.182 10.771
Total 1.413.397 1.355.892

Tabela 46. Serviços (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Diárias 693 1.773
Serviços de pessoa física 101 63
Serviços de pessoa jurídica 174.286 171.822
Total 175.080 173.658

Tabela 47. Serviços de pessoa jurídica (valores em R$ mil).

Serviço Jun./2025 Jun./2024

Serviços técnicos profissionais 21.492 16.568
Serviços administrativos 59.285 52.797
Serviços de comunicação e gráfico 1.489 1.540
Passagem e locomoção 2.115 2.271
Serviços assistenciais 1 1
Serviços de confecções – 12
Água e energia elétrica 19.648 17.643
Locação e arrendamento mercantil 791 650
Serviços educacionais 1.139 1.464
Sentenças judiciais 622 269
Fornecimento de alimentação 62.858 75.658
Seguros em geral 4.712 2.891
Conservação/manutenção de ativos 104 –
Serviços prestados diversos 30 87
Total 174.286 171.822

A política salarial da Embrapa contempla remune-
rações para o quadro de empregados variando entre 
R$ 3 mil e R$ 46 mil, com média salarial de R$ 27 mil. 
No levantamento, foi considerada toda base remune-
ratória, incluindo incorporação de função gratificada, 
anuênio/quinquênio, função gratificada, adicional de 
titularidade, complementação pecuniária, horas extras, 
adicional de atividade jurídica e adicional de atividade 
jornalística. Foram desconsideradas rubricas situacio-
nais, como horas extras, adicionais de insalubridade/
periculosidade e benefícios (licença-prêmio em pecú-
nia, auxílios-creche/babá e excepcional) . 

2)	 Serviços: Houve uma variação 0,82%, equivalente 
a R$ 1.422 mil, em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024. Resultante do aumento nos valores 
pagos pelos serviços prestados à Embrapa. Na 
Tabela 46 apresenta-se a composição detalhada 
desses serviços.

Ao se analisar os serviços individualmente, obser-
va-se que essa variação positiva no fornecimento de 
alimentação decorre, principalmente, do pagamen-
to retroativo dos tíquetes-alimentação e refeição, 
conforme previsto no Acordo Coletivo firmado em 
28/12/2023, referente ao período de 2023 a 2024. 
No início de 2024, esse acordo garantiu o pagamen-
to das diferenças retroativas nos valores dos tíque-
tes, impactando os gastos registrados no período.
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Nota 22

Outras receitas/
despesas 

Tabela 48. Outras receitas/despesas (valores em R$ mil).

Receita Jun./2025 Jun./2024

Alienação de bens 2.619 1.517
Multas administrativas 191 237
Indenizações/restituições 6.195 5.777
Outras receitas 20.240 9.690
Total 29.245 17.221

Despesa Jun./2025 Jun./2024

Perdas involuntárias estoques/móveis -415 -339
Provisão para riscos trabalhistas 
(Nota 15 – Tabelas 23 e 24)

-109.513 -9.949

Perda com alienação de bens móveis -65 -2
Indenizações/restituições -58 -147
Desincorporação de ativos -3.928 -980
Outras despesas -7.398 -63.321
Total -121.377 -74.037
Saldo -92.133 -56.816

Corresponde, substancialmente, ao recebimento de 
restituições e ao provisionamento relacionado aos pro-
cessos judiciais. Na Tabela 48 detalha-se a composição 
do saldo de receitas e despesas apresentado em 30 de 
junho de 2025 e de 2024.

Nota 23

Receitas financeiras
Tabela 49. Receitas financeiras (valores em R$ mil).

Receita Jun./2025 Jun./2024

Juros, multas e atualização de 
créditos 

4.004 9

Atualização monetária positiva 10.340 6.709
Outras variações cambiais 278 2.058
Remuneração de aplicações 
financeiras

1.256 2.761

Total 15.878 11.537

Em 30 de junho de 2025, o grupo apresentou saldo de 
R$ 15.878 mil, representando um acréscimo de 37,62% 
em relação ao mesmo período do exercício anterior. 
Esse aumento é atribuído, principalmente, à atualização 
monetária dos créditos tributários classificados como tri-
butos a recuperar, calculada com base na taxa Selic, refe-
rentes às compensações de PIS/Cofins (PER/DCOMP) rela-
tivas ao período de 2015 a 2024, atualmente em análise 
pela Receita Federal do Brasil (RFB). Contribuiu também 
para esse crescimento o aumento das atualizações rela-
tivas a depósitos judiciais vinculados a processos ainda 
pendentes de decisão judicial. Na Tabela 49 apresenta-se 
o detalhamento das receitas financeiras.
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Nota 25

Subvenção 

Nota 24

Despesas financeiras

Nota 26

Imposto de Renda e Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 

Tabela 50. Despesas financeiras (valores em R$ mil).

Conta Jun./2025 Jun./2024

Juros, multas e encargos 282 905
Variações monetárias e cambiais 2.367 –
Descontos financeiros concedidos 20 8
Atualização dos benefícios pós-
emprego

8.129 12.857

Total 10.798 13.771

Em 30 de junho de 2025, o grupo apresentou saldo de 
R$ 10.798 mil, refletindo uma redução de 21,58% em 
comparação ao mesmo período do exercício anterior. 
A referida variação decorre, predominantemente, da 
atualização dos passivos atuariais relacionados aos 
benefícios pós-emprego, restrita aos valores da Casem-
brapa, conforme demonstrado no relatório atuarial de 
dezembro de 2024. Adicionalmente, contribuiu para a 
redução o efeito da valorização cambial registrada no 
período em 30 de junho de 2025. Na Tabela 50 apresen-
ta-se o detalhamento das despesas financeiras.

A partir da aprovação da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
e do comprometimento da sua dotação, são feitas as 
solicitações dos recursos ao Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), de acordo com as programações 
financeiras das Unidades e conforme as liquidações das 
despesas, podendo ser semanais/mensais. Quando do 

recebimento do financeiro, são feitas as distribuições 
para as Unidades, de acordo com as categorias de gas-
tos (pessoal, custeio, investimento), fontes de recursos 
e tipo de recursos (exercício e restos a pagar). O saldo 
apresentado em junho de 2024 somou R$ 2.091.732 
mil, e, em 30 de junho de 2025, foi de R$ 2.143.666 mil.

A Embrapa, uma empresa pública vinculada ao governo 
federal, é considerada imune a tributos, conforme en-
tendimento do Supremo Tribunal Federal (STF). Nesse 
sentido, a Empresa tem trabalhado no reconhecimento 
desta imunidade tributária pelos estados e municípios, 
que já foi reconhecida no Distrito Federal e em alguns 
estados. Esse reconhecimento indica que a Embrapa 

se caracteriza como uma empresa pública prestadora 
de serviços de natureza não concorrencial, focada na 
produção de ciência e tecnologia para o setor agrícola. 
Com capital social integralmente pertencente à União, 
a imunidade tributária recíproca, em relação a impos-
tos (CRFB, art. 150, inciso VI, alínea a), é aplicável à 
Embrapa.
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Nota 27

Partes relacionadas

Tabela 51. Valores repassados pela Embrapa e contribuições dos participantes em 31 de junho de 2025 (valores em 
R$ mil).

Plano Patrocinadora Participante Total em 30/6/2025 Total em 30/6/2024

Embrapa Básico 29.817 25.048 54.865 26.517
Embrapa-FlexCeres 24.988 31.717 56.705 28.212 
Total 54.805 56.765 111.570 51.729

Tabela 52. Plano Embrapa Básico de janeiro a junho de 2025 (valores em R$ mil).

Item 30/6/2025 31/12/2024

Patrimônio de cobertura do plano (A) 6.712.075 6.351.265
Provisões matemáticas (B) 7.003.238 6.752.985
Equilíbrio técnico contábil C = (A – B) -291.163 -404.720
Ajuste de precificação (D)(1) 428.799 27.079
Superavit total acumulado = (C + D) 137.636 599.513

(1)	 O ajuste de precificação corresponde à diferença do valor contábil dos títulos públicos marcados a vencimento e o valor desses títulos calculado considerando-se a taxa de 
juros real do plano de benefícios.

Nota 27.1. Remuneração 
de dirigentes
A remuneração mensal individual de membros da Di-
retoria-Executiva é fixada em R$ 37 mil. Os dirigentes 
possuem adicionais de um terço de férias e pagamento 
de 13º salário, além do auxílio-moradia. O custo total do 
período findo em 30 de junho de 2025 totaliza R$ 738 mil 
e, em 30 de junho de 2024, R$ 622 mil. Não foi praticada 
a remuneração variável na Embrapa nesse período.

Quanto à remuneração dos conselheiros de admi-
nistração e fiscais, a Embrapa cumpre o art. 1º da Lei 
nº 9.292, de 12 de julho de 1996, ou seja, a remunera-
ção não excederá a 10% da média salarial dos diretores, 
sendo vedado o pagamento de participação, de qual-
quer espécie, nos lucros da Empresa.

A remuneração mensal dos membros do Conselho de 
Administração (Consad), do Conselho Fiscal (Confis) e do 
Comitê de Auditoria (Coaud) foi de R$ 4,04 mil cada, cujo 
custo total do período findo em 30 de junho de 2025 foi 

de R$ 169 mil, e, em 30 de junho de 2024, R$ 156 mil. 
Entre os membros dos conselhos, há conselheiros que 
atuam na Administração Federal e não há diferença 
remuneratória entre os membros que não pertencem à 
Administração Federal. Destaca-se que o Coaud é com-
posto somente por membros independentes.

Nota 27.2. Entidade fechada de 
previdência complementar
A Embrapa coloca à disposição de seus empregados dois 
planos de benefícios de previdência complementar: o 
plano Embrapa Básico e o plano Embrapa-FlexCeres. Na 
Tabela 51 demonstram-se, por plano, os valores repas-
sados pela Embrapa e as contribuições dos participantes.

Os benefícios cobertos pelos dois planos são as aposen-
tadorias programadas, a aposentadoria por invalidez, 
o auxílio-doença, o auxílio-reclusão ou detenção, a 
pensão por morte e o pecúlio por morte. O patrimônio 
de cobertura dos planos, bem como o seu número de 
participantes, é informado nas Tabelas 52 a 54.
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Tabela 53. Plano Embrapa-FlexCeres de janeiro a junho de 2025 (valores em R$ mil).

Item 30/6/2025 31/12/2024

Patrimônio de cobertura do plano (A) 2.349.599 2.125.013
Provisões matemáticas (B) 2.345.678 2.125.013
Equilíbrio técnico contábil C = (A – B) 3.921 –
Ajuste de precificação (D)(1) 29.595 29.595
Superavit total acumulado = (C + D) 33.516 29.595

(1)	 O ajuste de precificação corresponde à diferença do valor contábil dos títulos públicos marcados com vencimento e o valor desses títulos calculado considerando-se a taxa de 
juros real do plano de benefícios.

Tabela 54. Número de participantes (ativos e assistidos) por plano até 30 de junho de 2025.

Plano Participante Assistido Total em 30/6/2025 Total em 31/12/2024

Embrapa Básico 2.060 5.060 7.120 7.334
Embrapa-FlexCeres 4.128 295 4.423 4.441
Total 6.188 5.355 11.543 11.775

Nota 27.3. Plano de saúde – 
Caixa de Assistência dos 
Empregados da Embrapa
A Caixa de Assistência dos Empregados da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Casembrapa) é 
responsável pela administração do plano de saúde 
como modelo estruturado de autogestão que fica à 
disposição dos seus empregados.

Em 30 de junho de 2025, a Casembrapa possuía 20.557 
beneficiários, em 31 de dezembro de 2024, 20.874 bene-
ficiários, enquadrando-se na categoria de operadora de 
médio porte (entre 20 mil e 100 mil). Comparativamente 
a 31 de dezembro de 2024, houve uma redução no nú-
mero de beneficiários de aproximadamente 1,52%.

Para fins de análise das características da carteira de 
beneficiários, o grupo foi desmembrado em duas cate-
gorias:

a)	 Ativos: composto por empregados em efetivo 
exercício na Embrapa e respectivos dependentes.

b)	 Assistidos: composto por ex-empregados — 
aposentados ou demitidos sem justa causa — 
viúvos(as) e respectivos dependentes.

Considerando o quantitativo de 20.557 beneficiários, 
o grupo de “Assistidos” representa 22,93% do total de 
beneficiários. Além disso, o total de “Ativos Titulares” 
(nº= 6.120) representa aproximadamente 86,65% do 
total de empregados em efetivo exercício na Embrapa 
(nº =  7.063 “dado Embrapa”). 

Nas Tabelas 55 a 59 demonstram-se as despesas, as 
receitas, o resumo do balanço patrimonial e o resultado 
do exercício do plano de saúde Casembrapa.

A contribuição dos inativos é composta por: 6,86% 
sobre a última referência salarial que se encontravam 
vinculados na época do desligamento (por grupo fami-
liar) + a parte patronal paga pelos Inativos: R$ 476,41 
(per capita) + coparticipação quando houver utilização.

Para melhor entendimento, a complementação com o 
histórico das patrocinadoras Ceres e Casembrapa está 
evidenciada na Nota 16.

Nota 27.4. Pessoal cedido
No segundo trimestre de 2025, o total de empregados 
da Embrapa cedidos a outros órgãos ou entidades foi de 
165, representando um acréscimo de 1 empregado em 
relação a dezembro de 2024, quando o total era de 164. 
Esses empregados estão distribuídos em dois grupos:
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Tabela 55. Despesas líquidas realizadas até 30 de junho de 2025 (valores em R$ mil).

Faixa etária Ativo Inativo Casembrapa Total em 30/6/2025 Total em 30/6/2024

De 0 a 18 anos 6.422 74 79 6.575 6.936
De 19 a 23 anos 2.410 312 11 2.733 2.000
De 24 a 28 anos 71 2 20 93 75
De 29 a 33 anos 300 13 127 440 380
De 34 a 38 anos 984 23 145 1.152 1.714
De 39 a 43 anos 3. 800 15 61 3. 876 4.063
De 44 a 48 anos 6. 333 204 105 6. 642 6.579
De 49 a 53 anos 8. 228 194 75 8. 497 7.541
De 54 a 58 anos 8. 838 1.124 11 9. 973 9.592
59 anos ou mais 24. 725 43. 418 99 68. 242 56.404
Total 62. 111 45. 377 733 108. 221 95.284

Tabela 56. Embrapa – Receita realizada de janeiro a junho de 2025 (valores em R$ mil).

Faixa etária
Mensalidade Patronal  Total em 

30/6/2025
Total em 

30/6/2024Ativo Inativo Inativo Embrapa

De 0 a 18 anos – 62 255 12.601 1.918 8.742,58
De 19 a 23 anos – 35 216 3.787 4.038 2.497,42
De 24 a 28 anos – 3 15 143 161 120,68
De 29 a 33 anos – 7 14 313 334 227,06
De 34 a 38 anos 603 1 15 1284 1.903 1.891,06
De 39 a 43 anos 5.116 10 48 4.828 10.002 8.775,25
De 44 a 48 anos 8.347 73 143 6.319 14.882 11.309,00
De 49 a 53 anos 8.336 78 176 6.104 14.694 11.186,64
De 54 a 58 anos 8.297 318 536 6.530 15.681 12.356,02
59 anos ou mais 18.107 16.049 12.160 15.300 61.616 42.377,72
Total 48.804 16.638 13.577 57.209 136.227 99.483,43

Tabela 57. Casembrapa – Receita realizada de janeiro a junho de 2025 (valores em R$ mil).

Faixa etária
Mensalidade Patronal Total em 

30/6/2025
Total em 

30/6/2024Ativo Inativo Ativo Inativo

 De 0 a 18 anos – – – 328 107 178,24
 De 19 a 23 anos 3 – – 40 13 29,89
 De 24 a 28 anos 11 – – 38 16 36,67
 De 29 a 33 anos 19 – – 71 33 49,28
 De 34 a 38 anos 53 1 2 113 68 146,41
 De 39 a 43 anos 55 – 2 175 84 126,00
 De 44 a 48 anos 17 – – 79 33 52,93
 De 49 a 53 anos 13 – – 37 19 41,58
 De 54 a 58 anos 9 – 1 21 11 26,53
 59 anos ou mais – – – 9 4 4,21
 Total 180 1 5 912 1.098 691,74
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Tabela 58. Casembrapa – Balanço patrimonial resumido de janeiro a junho de 2025 (valores em R$ mil).

Balanço Jun./2025 Dez./2024

Ativo 133.420 108.855
Ativo circulante 132.776 108.143
Ativo não circulante 643 712
Passivo 133.420 108.855
Passivo circulante 49.271 60.561
Patrimônio líquido 84.149 48.294

Tabela 59. Casembrapa – Demonstração do resultado de janeiro a junho de 2025 (valores em R$ mil).

Demonstração do resultado Jun./2025 Jun./2024

Contraprestações efetivas/prêmios ganhos de plano de assistência à saúde 145.335 89.898
Receita com operações de assistência à saúde 145.335 89.898
Contraprestações emitidas/prêmios emitidos 139.995 100.177
(-) Contraprestação de corresponsabilidade cedida -6.927 -6.265
Variação das provisões técnicas de operações de assistência à saúde 12.267 -4.013
Eventos indenizáveis líquidos/sinistros retidos -102.657 -89.042
Eventos/sinistros conhecidos ou avisados -101.417 -89.305
Variação da provisão de eventos/sinistros ocorridos e não avisados -1.239 263
Resultado das operações com planos de assistência à saúde 42.677 855
Receitas de assistência à saúde não relacionada com planos de saúde da operadora 5.623 5.182
Outras receitas operacionais 5.623 5.182
Outras despesas operacionais com plano de assistência à saúde -2.853 -2.666
Outras despesas de operações de planos de assistência à saúde -2.236 -2.398
Provisão para perdas sobre créditos -616 -268
Outras despesas operacionais de assistência às saúdes não relacionadas 
com planos de saúde da operadora

5.604 -5.182

Despesas com operações de assistência à saúde -5.604 –5.182
Resultado bruto 39.843 1.811
Despesas administrativas -8.089 -7.991
Resultado financeiro líquido 4.184 4.735
Receitas financeiras 4.923 4.735
Despesas financeiras -739 -741
Resultado antes dos impostos e participações 35.937 5.067
Resultado líquido 35.937 -5.067

•	 Sem ressarcimento à Embrapa: são 162 em-
pregados cedidos para o Mapa, demais ministé-
rios e outros órgãos federais. O custo total dessa 
cessão no período de 1º de janeiro a 30 de junho 
de 2025 foi de R$ 17.292 mil. Em dezembro de 
2024, eram 161 empregados, com um custo to-
tal anual de R$ 38.499 mil.

•	 Com ressarcimento à Embrapa: permanecem 
3 empregados cedidos, sendo 2 para órgãos 
estaduais/municipais e 1 para a Ceres/Crediem-
brapa. Não houve custo para a Embrapa nesse 
grupo, e a quantidade se manteve inalterada em 
relação a 31 de dezembro de 2024.
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Nota 28

Ativos tecnológicos 

Nota 27.5. Imóveis cedidos
A Embrapa faz uso de bens imóveis de propriedade 
da União e entes federativos e a eles relacionados, 
sem ônus financeiro para Empresa, não estando esses 
bens imóveis refletidos nas demonstrações financeiras. 
As benfeitorias realizadas pela Embrapa nesses imóveis 
estão refletidas no ativo imobilizado.

Nota 27.6. Relacionamento 
com órgãos superiores
A Embrapa é uma empresa pública vinculada ao Mapa, 
totalmente dependente do governo federal, tendo 
parcela substancial das operações oriundas do Mapa 
(subvenções), convênios e Termos de Execução Descen-
tralizada (TEDs).

Até 30 de junho de 2025, o portfólio de ativos de pro-
priedade intelectual da Embrapa dispunha — no que 
diz respeito a processos de proteção em território nacio-
nal, entre pedidos depositados e proteções concedidas 
— de 409 relativos a marcas, 215 relativos a programas 
de computador, 28 relativos a desenhos industriais, 261 
relativos a patentes e 511 relativos a cultivares. Já no 
que diz respeito à proteção intelectual no exterior, em 
número de processos vigentes, o portfólio de ativos de 
propriedade intelectual dispunha de 161 relativos a 
patentes, distribuídos em 41 diferentes territórios, e 4 
relativos a cultivares em 2 territórios.

Em relação à apuração contábil desses ativos intangí-
veis, especificamente marcas e patentes de tecnologias, 
com o objetivo de permitir sua mensuração e reconhe-
cimento no Balanço Patrimonial da Embrapa, à luz do 
Pronunciamento CPC 04 (R1), informa-se que a Embrapa 
está realizando estudos para definir a melhor forma de 
implementar os processos necessários para viabilizar o 
reconhecimento desses ativos como intangíveis.

Nesse contexto, destaca-se a análise dos potenciais be-
nefícios econômicos futuros esperados dos ativos tec-
nológicos, para garantir a apuração confiável dos custos 
desses ativos, permitindo, assim, sua adequada mensu-
ração e contabilização no patrimônio da Empresa.

Com esse objetivo, a presidência da Embrapa designou, 
por meio da Portaria nº 1.147, em setembro de 2024, 
um grupo de trabalho (GT) com a missão de realizar um 

diagnóstico da situação atual e implementar um sistema 
de gestão de custos, com prazo final para o primeiro 
semestre de 2025. Essa primeira portaria foi prorrogada 
pela Portaria nº 336, em março de 2025, ratificando a 
necessidade da entrega do relatório conclusivo do GT e 
definindo a entrega de um sistema de acompanhamen-
to dos custos da Embrapa para o final de julho de 2025. 
Enquanto isso, a Embrapa continua reconhecendo como 
despesa os custos incorridos no desenvolvimento de seus 
ativos, conforme a definição do Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC-04) no item 10 de suas normas.

Importante destacar que, de janeiro a junho de 2025, 
foram recebidos R$ 22.140 mil de receitas próprias, dos 
quais R$ 17.258 mil referem-se à captação da explora-
ção comercial, incluindo royalties, receita de produção 
vegetal e alienação de reprodutores e matrizes. Deste 
valor, R$ 9.553 mil corresponde aos royalties de cultiva-
res e R$ 4.140 mil referentes a outros ativos. 

Fica explícito, nas demonstrações financeiras, que a 
Embrapa reconhece o impacto no resultado (Receitas) 
motivado pela exploração de seus ativos tecnológicos. 
No entanto, ainda está implantando os processos que 
viabilizam os critérios de reconhecimento desses ativos 
como intangível. Diante disso, a Embrapa continua 
reconhecendo como despesa os gastos incorridos no 
desenvolvimento dos seus ativos.

Entre as cultivares licenciadas, na Tabela 60 destacam-se 
as dez que registraram os maiores valores de royalties 
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Gestão de risco financeiro 

Tabela 60. Cultivares com mais captação de royalties até 30 de junho de 2025 em comparação a junho de 2024 
(valores em R$ mil).

Cultivar Cultura Valores em Jun./2025 Valores em Jun./2024

BRS Pampa CL Arroz 2.249 2.618
BRS 1064IPRO Soja 451 –
BRS Pampeira Arroz 685 –
BRS 5804RR Soja 399 572
BRS 8381 Soja 373 377
BRS 284 Soja – 485
BRS 373 Sorgo – 534
BRS FP403 Feijão 433 446
BRS A502 Arroz 895 373
BRS Ponta Negra Sorgo 603  1.011
BRS BRS FC415 Feijão –  521
BRS Catiana Arroz –  352
BRS 2022 Milho 352 – 
BRS FC415 Feijão 298  –
Total das principais cultivares 6.738 7.289
Outros 2.815 3.101
Total 9.553 10.390

A Embrapa, como empresa pública dependente do go-
verno federal, tem seus riscos financeiros e de liquidez 
diretamente ligados ao fluxo orçamentário e financeiro 
referente à execução da Lei Orçamentária Anual (LOA), 
especificamente quanto à possibilidade de contingen-
ciamentos orçamentário e financeiro durante o decorrer 
do ano. O que demanda esforço contínuo da alta gestão 
da Embrapa com os órgãos superiores (Ministério da 
Agricultura e Pecuária – Mapa e Ministério do Plane-
jamento e Orçamento – MPO), visando ao fiel cumpri-
mento da LOA 2025.

Quanto ao risco de mercado, igualmente por ser empresa 
pública federal, a Embrapa possui um papel estratégico 
visando à pesquisa, segurança e sustentabilidade da 
agropecuária brasileira, sem concorrência com os demais 
players do mercado. Além do mais, a Embrapa não possui 
investimentos suscetíveis às variações da taxa de juros, às 
flutuações do câmbio e às políticas econômicas nacionais 
e globais. Por isso, desconsidera-se esse risco.

apurados até 30 de junho de 2025, em comparação aos 
valores observados em 30 de junho de 2024.

Com relação à arrecadação de outros ativos, princi-
palmente os bioinsumos, o período de prestação de 

contas e arrecadação acontece nos próximos trimestres. 
Em virtude do período, embora se tenha expectativa de 
grande arrecadação ao longo do ano, ainda não cons-
tam com relevância nos valores arrecadados.
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